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Liliane LODI1

RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO

São examinadas as determinantes ambientais e comportamentais da seleção e uso do
hábitat do boto-cinza (Sotalia guianensis) na Baía de Paraty, entre outubro de 2000 e
setembro de 2001, totalizando 36 cruzeiros e 155:25h de amostragem efetiva. O Padrão
de Uso de Área (UA) indicou que os setores 3 e 4 foram considerados de uso intenso,
o 5 de uso médio, enquanto os setores 1 e 2 tiveram uso ocasional. O UA foi
significativamente correlacionado aos substratos lodosos e rochosos e as marés
enchente, vazante e baixa. As atividades observadas incluíram: forrageamento/
alimentação (61,6%, n = 85), deslocamento (35,5%, n = 49) e socialização/brincadeiras
(2,9%, n = 04). Os valores do Índice de Atividade (IA) mostraram que os setores 1 e 5
foram usados para o deslocamento enquanto os setores 3 e 4 durante o forrageamento/
alimentação. A presença dos botos-cinza ao longo do ano na baía deve-se à variedade
de microhábitats, biodiversidade de presas, ausência de predadores e às águas rasas,
protegidas e mornas. Os setores 3 e 4 são importantes no uso e na alimentação de S.
guianensis, o que permite sugerir que às características físicas (estuários, manguezais,
canais, ilhas, lajes, baixios de lama costeiros e substratos lodosos) e oceanográfica
(áreas com maior circulação de água) desses setores determinam a disponibilidade dos
recursos, maximizando para os botos-cinza a utilização desse ambiente.

Palavras-chave:  Seleção, utilização, hábitat, boto-cinza, Baía de Paraty

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT

This study examines the environmental and behavioral determinants of selection and
habitat use of estuarine dolphins (Sotalia guianensis) inhabiting Paraty Bay, Rio de
Janeiro, Brazil, between October 2000 and September 2001. During this period, 36
cruises were made and a total of 155.25hrs of direct observation were recorded. The
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Coefficient of Area Use (AU) indicated that Sectors 3 and 4 of the bay were heavily used
by the dolphins, Sector 5 was used moderately, and Sectors 1 and 2 were used
occasionally. AU was significantly correlated with muddy and rocky substrates, as
well as with flood, ebb and low tides. The behavioral activities observed included
foraging/feeding (61.6%, n = 85), traveling (35.5%, n = 49) and socializing/playing
(2.9%, n = 04). Activity Index (AI) values showed that Sectors 1 and 5 were used for travel,
whereas Sectors 3 and 4 were used during foraging/feeding. Estuarine dolphins in the
bay  benefit from its varied microhabitats, prey diversity, absence of predators and
shallow, protected, tepid  waters. Sectors 3 and 4 are important feeding and use areas
of S. guianensis, suggesting that the physical characteristics (presence of estuaries,
mangroves, channels, islands, rocky outcrops and shallow, muddy substrates), as well
as the oceanographic conditions (areas of large circulation of water masses) of these
sectors, may influence the availability of food resources, allowing the dolphins to
maximize the utilization of the environment.

Key words: Selection, use, habitat, estuarine dolphin, Paraty Bay.

1 - INTRODUÇÃO1 - INTRODUÇÃO1 - INTRODUÇÃO1 - INTRODUÇÃO1 - INTRODUÇÃO

O padrão do uso do hábitat representa uma
função da heterogeneidade (no nível horizontal) e/ou
da complexidade (no nível vertical) da dispersão dos
microhábitats disponíveis, requisitos básicos para a
ocorrência de uma espécie. Enquanto a abundância,
a distribuição e a disponibilidade desses recursos
determinam o tamanho da área que satisfaz aos
requerimentos biológicos da população, o uso variado
dos padrões do hábitat indica a importância dos
vários locais que os botos-cinza, Sotalia guianensis
(van Bénéden, 1864), utilizam diariamente, consi-
derando que a área de ocorrência de qualquer
população necessita abranger uma soma mínima de
hábitats preferidos, denominados de hábitats-chaves
(“key habitats”) ou microhábitats.

Considera-se de vital importância, não só
para o conhecimento da ecologia da espécie como
também para propósitos de conservação, uma
adequada identificação dos hábitats-chaves
dentro da área de ocorrência de cada população,
visto que nesses locais se concentram importantes
comportamentos bio-sociais. A seleção do hábitat,
adotando como escala a área de vida – local em que
uma espécie normalmente utiliza durante suas
atividades diárias – indica como os animais alocam
seu tempo com respeito aos tipos de hábitas
disponíveis.

A caracterização e a dinâmica do uso do
hábitat de S. guianensis tem sido reportada na costa
brasileira por Flores (1992) e Rossi-Santos (1997) na
Baía Norte, Cremer et al. (2000 a, b) na Baía de
Babitonga (Santa Catarina); Bonin et al. (1996) na
Baía de Guaratuba (Paraná); Monteiro-Filho (1991) e

Geise et al. (1999) em Cananéia (São Paulo); Simão et
al. (1998) e Pereira (1999) na Baía de Sepetiba, Geise
(1991) na Baía de Guanabara (Rio de Janeiro); Araújo
(2001) na Baía dos Golfinhos (Rio Grande do Norte)
e Oliveira et al. (1995) na Enseada do Mucuripe
(Ceará). Na América Central destaca-se o trabalho de
Edwards & Schnell (2001) na Reserva de Cayos
Miskito, Nicarágua. Estes estudos incluem
informações sobre o uso do hábitat, a distribuição e
o ritmo circadiano da espécie, correlacionando-os
com fatores abióticos e bióticos.

O presente trabalho aborda a auto-ecologia
de S. guianensis na parte norte da Baía de Paraty,
discutindo a seleção e o uso hábitat, vagilidade e
comportamento da espécie, objetivando auxiliar a
formulação de recomendações quanto à conservação
da mesma.

2 - MATERIAL E MÉTODOS2 - MATERIAL E MÉTODOS2 - MATERIAL E MÉTODOS2 - MATERIAL E MÉTODOS2 - MATERIAL E MÉTODOS

2.1 - Descrição da área de estudo2.1 - Descrição da área de estudo2.1 - Descrição da área de estudo2.1 - Descrição da área de estudo2.1 - Descrição da área de estudo

A Baía de Paraty, parte do complexo da Baía
da Ilha Grande, litoral sul do estado do Rio de Janeiro,
possui uma área de 243,47 km². Seus limites estendem-
se desde a Ponta da Cajaíba (23º18‘S 44º30‘W) até a
Ponta Grande de Timbuiba (23º04‘S 44º36‘W). De
modo geral, a baía é pouco profunda e encontra-se
incluída até a linha batimétrica de 20m (DHN 2000).

O município paratiense abriga mais de uma
centena de praias intercaladas por costões rochosos
que se sucedem ao longo do litoral continental ou que
se distribuem pelas 65 ilhas e ilhotas existentes, além
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das lajes, pequenas enseadas (“sacos”), manguezais,
estuários e baixios de lama costeiros que ficam
expostos na maré baixa. A diversidade de
microhábitats presentes na Baía de Paraty faz com
que essa área seja particularmente interessante para
se avaliar fatores de seleção e uso do hábitat por S.
guianensis.

Os dados comportamentais obtidos entre 1990
e 2001 pelo Projeto Golfinhos na Baía da Ilha Grande,
indicaram que a região que abrange a parte norte da
Baía de Paraty, delineada entre Paraty e a Ponta
Grande de Timbuiba, representou a área utilizada
preferencialmente pelos botos-cinza nessa baía. (L.
Lodi dados não publicados).

A parte norte da Baía de Paraty possui
aproximadamente 37 km de extensão em linha reta,
com uma largura máxima de 8,4 km (até a isóbata dos
10m), incluindo uma área de aproximadamente 97,27
km², o que corresponde a 40% da área total da Baía de
Paraty (DHN 2000).

2.2 - Rotina de campo2.2 - Rotina de campo2.2 - Rotina de campo2.2 - Rotina de campo2.2 - Rotina de campo

Para a coleta de informações sobre a seleção
e o padrão de uso do hábitat dos botos-cinza, a parte
norte da Baía de Paraty foi segmentada em cinco
setores de acordo com as características físicas
apresentadas na Tabela 1 e na Figura 1.

Na região compreendida entre Paraty e a Ponta
Grande de Timbuiba foram feitos três dias de
amostragem ou cruzeiro/mês, perfazendo nove
cruzeiros para cada estação do ano.

Cada levantamento, feito através de barco,
teve a duração de oito horas (das 8:00h às 16:00h),
seguindo-se sempre a mesma rota de sul (Paraty) para
norte (Ponta Grande de Timbuiba), com velocidade
constante de cinco nós. Esses levantamentos foram
realizados por traineira com 10,5m de comprimento e
motor MWM 3 cilindros - 45 HP. O observador no
barco esteve posicionado a 2,5 metros acima da
superfície da água. Ao final de cada cruzeiro, calculou-
se o total de milhas náuticas percorridas, o esforço de
amostragem e o tempo de observação direta dos
botos-cinza para cada um dos setores. Os cruzeiros
foram conduzidos até a isóbata dos dez metros.

Na embarcação, dois observadores encontra-
vam-se posicionados na proa (0º), cada qual
responsável por um ângulo de visão de 90º de cada
lado do barco, sendo eventualmente utilizados

binóculos - Minolta (8-20X) - para auxiliar na
localização dos botos-cinza. Uma vez avistados, a
embarcação deslocava-se para o local determinado
onde eram conduzidas as observações subseqüentes.

Os dados foram obtidos utilizando-se os
métodos de coleta Ad. libitum e Grupo Focal
(Altmann 1974). A amostragem do comportamento do
Grupo Focal foi contínua, com registros acumulados
em períodos de dez minutos.

Neste estudo, grupo refere-se a qualquer
agregação com um ou mais indivíduos, incluindo ou
não todas as classes de idade. Tipicamente, os animais
pesquisados estiveram em aparente associação e
engajados na mesma atividade durante o período de
observação.  Assim, observações de quaisquer grupos
de botos-cinza foram registradas como avistagens.

O máximo de tempo possível foi dedicado a
seguir e a observar os botos-cinza em cada setor,
monitorando suas atividades até onde foi viável
acompanhar visualmente o grupo.

A fim de minimizar interferências, procurou-
se sempre manter a embarcação em rota paralela aos
botos-cinza, numa distância aproximada de 40 metros,
quando o motor do barco era desligado. Apenas
quando o grupo encontrava-se a uma distância maior
que 80m da embarcação o motor era religado.

Os cruzeiros foram considerados completos
se percorridos os cinco setores e incompletos se não
fosse possível completar toda a rota, ou pelo fato de
os animais terem se deslocado para fora da área de
estudo (isóbatas superiores a 10m) ou por problemas
climáticos. A parte norte da Baía de Paraty sofre ação
direta do vento sudoeste através do canal oeste da
Baía da Ilha Grande e, quando esse vento se
intensifica, o mar torna-se bastante agitado - fato
agravado pelas baixas profundidades locais -,
impossibilitando as observações.

Caracterizou-se o período do dia como manhã
(1º período : 8:00 às 10:00h - 2º período : 10:01 às
12:00h) e tarde (3º período : 12:01 às 14:00 h - 4º
período : 14:01 às 16:00 h).

Através de um equipamento de “Global
Positioning System” (GPS), modelo Garmin 12, as
posições dos grupos avistados foram plotadas na
carta náutica Nº 1633 da Diretoria de Hidrografia e
Navegação da Marinha, em escala natural 1:40 075
(DHN 2000).

As avistagens foram definidas como costeiras
(< 3 km do continente) e não costeiras (≥ 3 km).



L. LODI8

Bioikos, PUC-Campinas, 17 (1/2): 5-20, 2003

T
ab

el
a 

1.
C

ar
ac

te
rís

tic
as

 fí
si

ca
s d

os
 c

in
co

 se
to

re
s d

a 
ár

ea
 d

e 
es

tu
do

 n
a 

pa
rte

 n
or

te
 d

a 
B

aí
a 

de
 P

ar
at

y,
 li

to
ra

l s
ul

 d
o 

es
ta

do
 d

o 
R

io
 d

e 
Ja

ne
iro

.

1
Pa

ra
ty

 a
o

Sa
co

G
ra

nd
e 2

Sa
co

G
ra

nd
e à

Po
nt

a 
do

Bo
i

3
Po

nt
a 

do
B

oi
 à

 P
on

ta
do

 G
ua

re
tá

4
Po

nt
a 

do
G

ua
re

tá
 à

Po
nt

a 
do

s
R

at
os

5
Po

nt
a 

do
s

R
at

os
 à

Po
nt

a
G

ra
nd

e d
e

Ti
m

bu
ib

a

Pe
rq

uê
 A

çu
28

,0

G
ra

ún
a

7,
9

B
ar

ra
 G

ra
nd

e
13

,8
Ju

nd
ia

qu
ar

a
10

,0

Sã
o R

oq
ue

8
Ta

qu
ar

i
6

Sã
o G

on
ça

lo
5

R
ia

ch
o I

rir
i

2,
1

Ri
ac

ho
Ta

rit
ub

a
1,

8

Pa
ra

ty
, S

ac
os

Ja
ba

qu
ar

a e
G

ra
nd

e

–

Sa
co

 da
 B

ar
ra

G
ra

nd
e

Sã
o 

R
oq

ue
 e

Ta
qu

ar
i

–

34
,8

2

11
,5

9

19
,5

6

23
,9

1

7,
39

C
id

ad
es

Pa
ra

ty
Ja

ba
qu

ar
a

– – –

Ta
rit

ub
a

Ba
ci

as
H

id
ro

gr
áf

ic
as

/
Ex

te
ns

ão
(e

m
 k

m
)

Á
re

a
(e

m
 k

m
²)

Se
to

r/
Lo

ca
l

N
º d

e 
pr

ai
as

co
nt

in
en

ta
is

5 4 3 3 4

Á
re

a d
e

M
an

gu
ez

al

Co
ru

m
bê

Ilh
a d

o
A

ra
új

o

Pr
ai

a
G

ra
nd

e e
En

ge
nh

o
V

el
ho –

Sã
o R

oq
ue

Sã
o

G
on

ça
lo

V
ila

re
jo

s
B

ai
xi

os
 de

 la
m

a
co

st
ei

ro
s

Si
m

N
ão Si
m

N
ão

N
ão

N
º d

e
Ilh

as 13 2 5 7 4

1 4 4 2 –

N
º d

e
La

je
s

Su
bs

tra
to

pr
ed

om
in

an
te

A
re

ia

Lo
do

Lo
do

Lo
do

A
re

ia

N
º d

e
Po

nt
os

Pe
sq

ue
iro

s

3 3 7 7 –

Tr
áf

eg
o

de
ba

rc
os

Fr
eq

üe
nt

e

Es
ca

ss
o

M
ed

ia
no

M
ed

ia
no

Fr
eq

üe
nt

e



SELEÇÃO E USO DO HÁBITAT PELO BOTO-CINZA,... 9

Bioikos, PUC-Campinas, 17 (1/2): 5-20, 2003

O tipo de substrato (lodo, rocha e areia) foi
determinado por observação direta através de
mergulhos autônomos.

O ciclo das marés foi baseado na Tábua de
Maré da Diretoria de Hidrografia e Navegação da
Marinha do Brasil, conforme a Tábua de Maré do
Porto de Angra dos Reis (23º00´S ; 44º18´W – carta
1636), distante cerca de 100 km da área de estudo. A
categorização da maré foi feita de acordo com Pereira
(1999).

Considerou-se o limite máximo estabelecido
para se conduzir os cruzeiros o estado do mar
equivalente à Escala Beaufort 3, acima do qual as
condições do mar à superfície tornam praticamente
impossível a realização de avistagens.

A direção do deslocamento dos grupos,
determinada por bússola, foi classificada em duas
categorias:  deslocamento para dentro da parte norte
da Baía de Paraty  (quando os animais rumavam em
direção N, W e NW ) e deslocamento para fora da
parte norte da Baía de Paraty  (quando seguiam em
direção S, E, NE, SE e SW).

O comportamento ou atividade dos botos-
cinza foi classificado em cinco categorias (forra-
geamento/alimentação,deslocamento, descanso,
socialização/brincadeiras e outros) de acordo com
Karczmarski et al. (2000).

Em cada avistagem, os dados ambientais
(estado da maré, temperatura da superfície da água,
tipo de fundo, profundidade e transparência da água
- obtida através do Disco de Secchi) foram coletados
em intervalos de 20 minutos.

Para quantificar o uso do hábitat e as
preferências do boto-cinza, dois índices foram usados
de acordo com Karczmarski et al. (2000):

Coeficiente de Uso de Área (UA) - representa
o tempo em que os botos passam em um determinado
setor e a proporção do tempo total de observação do
dia. Seja: S - tempo passado pelos botos em um parti-
cular setor e T - total de tempo de observação/dia.
Portanto, UA = S / T. A média do UA foi calculada para
cada um dos cinco setores. UA varia de 0,0 a 1,0 e
identifica os microhábitats preferidos por S.
guianensis na área de estudo. O UA foi utilizado para
correlacionar as variáveis ambientais e a estação do
ano.

Índice de Atividade (IA)  - representa o tempo
em que os animais estão engajados em uma
determinada atividade dentro do setor e a proporção

do tempo total passado pelos botos nesse setor
durante o dia. Seja : C - tempo em que os botos estão
engajados em um dado comportamento, dentro do
setor e S - tempo passado pelos botos neste mesmo
setor. Portanto, IA = C / S. O IA foi calculado,
separadamente, para cada uma das cinco categorias
de comportamento. IA varia de 0,0 a 1,0 e quantifica
os comportamentos dos botos-cinza, em cada um dos
setores.

Para se avaliar o grau de significância dos
demais resultados, foram empregados testes  não-
paramétricos: Teste de Kruskal-Wallis (para verificar
a existência de diferença significativa entre o UA e o
setor, o UA por setor e a estação do ano e o IA por
setor e a atividade); Correlação de Spearman (a fim de
checar a significância entre o UA e as variáveis
ambientais) e Teste X² (objetivando testar a
significância de diferenças entre o período do dia e a
atividade, a atividade e o estado da maré, a direção do
deslocamento e a estação do ano e os deslocamento
de imigração e emigração com o estado da maré) e
paramétrico: Teste de Tukey (para apontar onde houve
difereça significativa indicada pelo Teste de Kruskal-
Wallis); ao nível de 0,01 de significância do pacote
STATISTICA Versão 5 ®.

3 - RESULTADOS3 - RESULTADOS3 - RESULTADOS3 - RESULTADOS3 - RESULTADOS

Entre outubro de 2000 e setembro de 2001,
foram realizados 36 cruzeiros na parte norte da Baía
de Paraty, perfazendo 248,15h de esforço amostral,
dos quais 155:15h de amostragem efetiva de S.
guianensis.

As avistagens foram efetuadas nas quatro
estações do ano, com uma freqüência de 94,5%, tota-
lizando 54 grupos (1754 indivíduos, X = 32,4, ± 19,0).

Os botos-cinza foram avistados em 94,5%
(n = 34) cruzeiros. Não houve avistagens em um
cruzeiro no verão e em outro no outono. Ainda que
as condições ambientais estivessem favoráveis
nessas duas ocasiões, nenhum motivo aparente para
a ausência dessas avistagens foi detectado.

Foram considerados completos 24 cruzeiros e
incompletos 12. Destes 66,7% (n= 8) devido ao fato
de os animais terem saído da área de estudo e 33,3%
(n = 4) em razão de condições climáticas desfavoráveis.
Durante os cruzeiros, percorreu-se um total de 1038,23
milhas náuticas.
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Figura 1. Distribuição espaço-temporal das avistagens de S. guianensis nos cinco setores da parte norte da Baía de Paraty, de acordo
com as estações do ano, incluindo a rota dos cruzeiros.
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3.1 - Uso Ecológico do Espaço3.1 - Uso Ecológico do Espaço3.1 - Uso Ecológico do Espaço3.1 - Uso Ecológico do Espaço3.1 - Uso Ecológico do Espaço

A distribuição espaço-temporal das avista-
gens e a rota dos cruzeiros encontram-se plotadas na
Figura 1. Verifica-se que, em 88,9% (n = 48) das
avistagens, houve uma ocupação do entorno das
ilhas e das lajes.

 Os botos-cinza foram avistados em todos os
setores, ainda que apresentando variações na
intensidade de uso/setor. A análise das medianas do
UA indica que determinados setores foram mais
utilizados do que outros (Fig. 2).

O UA variou significativamente entre os
setores (Kruskal-Wallis, H = 48,6 ,  p << 0,01). O Teste
de Tukey apontou que os setores 3 (p << 0,01) e 4
(p = 0,03) foram os mais utilizados por S. guianensis
na parte norte da Baía de Paraty.

A região compreendida entre a Ponta do Boi
e o Riacho Iriri (setores 3 e 4) constitui uma área de
intensa ação de pesca de arrasto cujas espécies alvo
são o camarão-branco (Litopenaeus schmitti) e o
camarão-sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri) (L. Lodi
obs. pess.). No entanto, os botos-cinza não foram

observados interagindo com os barcos camaroneiros.
Sotalia não demonstrou interesse pelos refugos da
pesca do camarão e nem proveito em seguir os barcos
que, com suas redes, revolviam o fundo.

Os valores do UA/setor/estação do ano,
encontram-se representados na Figura 3. A primavera
foi a única estação em que não houve utilização
diferencial de uso por qualquer um dos setores
(Kruskal-Wallis, H = 8,9 ,  p =0,065). Entretanto, foram
detectadas diferenças significativas (p < 0,01) do UA
no verão (Kruskal-Wallis, H = 17,1 ,  p = 0,00), no
outono (Kruskal-Wallis, H = 18,5 ,  p = 0,001) e no
inverno (Kruskal-Wallis, H = 15,3 ,  p = 0,004). De
acordo com os valores do Teste de Tukey, no verão
houve maior uso pelo setor 3 (p << 0,01)  assim como
no outono (p << 0,01) e no inverno pelos setores 3
(p << 0,01) e 4 (p = 0,001).

A correlação entre o UA e as variáveis
ambientais encontra-se representada na Tabela 2. A
Correlação de Spearman mostrou significância para
os substratos lodosos e rochosos e os estados de
maré enchente, vazante e baixa.
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Figura 2. Valores do Coeficiente de Uso de Área (UA) por setor na parte norte da Baía de Paraty durante o período de estudo com
S. guianensis. Setor 1 (N = 09), setor 2 (N = 07), setor 3 (N = 28), setor 4 (N = 19) e setor 5 (N = 13).
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Variável Ambiental

UA & Temperatura da água
UA & Profundidade

Tipo de substrato
UA & Lodo
UA & Areia
UA & Rocha

Estado da Maré
UA & Vazante
UA & Baixa
UA & Enchente
UA & Alta
UA & Transparência da

N (Setores)

5
5

5
5
5

5
5
5
5
5

Correlação de Spearman (R)

0,564
0,316

0,975
0,500
0,849

0,894
0,894
0,975
0,783
0,866

P Crítico

0,322
0,604

0,005
0,667
0,041

0,041
0,041
0,005
0,118
0,333

Tabela 2. Correlação de Spearman entre o Coeficiente de Uso de Área (UA) e as variáveis ambientais (temperatura da água,
profundidade, tipo de substrato, estado da maré e transparência da água), obtidos ao longo do estudo com S. guianensis
na parte norte da Baía de Paraty, litoral sul do estado do Rio de Janeiro.
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Figura 3. Valores do Coeficiente de Área de Uso (UA) por setores de acordo com a estação do ano, indicando a utilização preferencial
dos setores por S. guianensis na parte norte da Baía de Paraty. Primavera (N=45), verão (N=38), outono (N=36) e inverno
(N=34).
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As profundidades das avistagens de S.
guianensis na Baía de Paraty variaram entre dois e
15m. Embora a Correlação de Spearman não tenha
apontado correspondência  significativa entre o UA
e a profundidade, a distribuição percentual das
avistagens/  estação indicou uma maior utilização de
isóbatas específicas. Na primavera e no verão, as
profundidades compreendidas entre 2 e < 4m foram as
mais utilizadas (64,7%, n = 34), ao passo que no
outono e inverno a maior utilização ocorreu em
isóbatas compreendidas entre 4 e < 6m (50,0%, n = 20).
De modo geral, na Baía de Paraty as profundidades
localizadas  entre  2 e  < 6 m representaram 88,9%
(n = 48) do total das avistagens.

A distância entre a costa e os pontos das
avistagens variou entre 200m e 10 km. A distribuição
percentual das avistagens/estação mostrou que a
distância de costa compreendida entre 1 e < 3 km
(61,2%,  n = 33) foi a predominantemente utilizada
pelo boto-cinza na Baía de Paraty.

3.2 - Atividades3.2 - Atividades3.2 - Atividades3.2 - Atividades3.2 - Atividades

A Figura 4 indica o IA/setor. O IA variou
significativamente entre os setores para os

comportamentos de forrageamento/alimentação
(Kruskal-Wallis, H = 16,6 ,  p= 0,002) e deslocamento
(Kruskal-Wallis, H = 13,7 ,  p= 0,009). O Teste de
Tukey indicou que os setores 3 e 4 foram mais utilizados
para o forrageamento/alimentação (p<< 0,01),  e o 1 e
5 para o deslocamento (p<< 0,01). Em três ocasiões,
socialização/brincadeiras foram observadas no setor
3, na primavera e uma vez no setor 2, no verão. O
descanso não foi observado indicando que os
botos-cinza estiveram ativos enquanto permaneceram
na parte norte da Baía de Paraty durante o período de
estudo.

Em  41,18%  dos  eventos de forrageamen-
to/alimentação (n = 85), aves marinhas foram
observadas interagindo com botos-cinza, compreen-
dendo  as  seguintes  espécies:  atobá-marrom
(Sula leucogaster), fragata (Fregata magnificens),
trinta-réis-de-bico-amarelo (Sterna eurygnatha),
trinta-réis-real (S. maxima) e biguá (Phalacrocorax
brasilianus). As associações mais comuns ocorreram
com atobás (33,80%) e fragatas (33,80%). Interações
alimentares multi-específicas entre S. guianensis e
mais de uma espécie de ave foram vistas em 28
ocasiões, sendo a mais freqüente com grupos mistos
de atobás e fragatas (39,28 %).
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Figura 4. Índice de Atividade (IA) de S. guianensis por setores na parte norte da Baía de Paraty. F/A – Forrageamento/Alimentação,
DL - Deslocamento, S/B Socialização/Brincadeiras, DC – Descanso.
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A Figura 5 apresenta a distribuição da
freqüência absoluta das atividades do boto-cinza na
Baía de Paraty para cada período do dia. Houve
diferença significativa entre o período do dia e o
comportamento de forrageamento/alimentação (X²,
p< 0,01), predominante no 2º período (45,89%,  n = 39),
e o deslocamento (X² , p< 0,01), mais freqüente no
4º período (40,82%,  n= 20).

O Teste X² indicou diferença significativa
entre a atividade de forrageamento/alimentação e o
estado da maré (p < 0,01). A análise da distribuição
percentual mostrou que 30,59% (n = 26) dessa
atividade ocorreu durante a maré enchente. Esse
padrão foi comum para todas as estações do ano.

O boto-cinza realizou deslocamentos de
imigração e emigração durante os períodos da manhã
e da tarde. A distribuição da freqüência observada da
direção dos deslocamentos, para cada período do
dia, encontra-se representada na Figura 6. Verifica-se
que, durante o 1º período da manhã, os deslocamentos
ocorreram apenas em direção ao interior da baía,
ocorrendo o inverso no 4º e último período da tarde.

Houve diferença significativa desses deslocamentos
de acordo com os períodos do dia (X² , p < 0,01) mas
não houve diferença significativa entre a direção do
deslocamento/estação do ano (X² , p > 0,01).

O Teste X² indicou diferença significativa
(p < 0,01) quanto aos deslocamentos de entrada e
saída/estado da maré. Uma maior freqüência do
deslocamento de entrada (58,34%,  n = 12) ocorreu
durante a maré enchente. Esse mesmo estado de maré
teve uma correlação significativa (p < 0,01) com a
conduta de forrageamento/alimentação.

4 - DISCUSSÃO4 - DISCUSSÃO4 - DISCUSSÃO4 - DISCUSSÃO4 - DISCUSSÃO

4.1 - Uso ecológico do espaço4.1 - Uso ecológico do espaço4.1 - Uso ecológico do espaço4.1 - Uso ecológico do espaço4.1 - Uso ecológico do espaço

Os resultados demonstraram que os setores 3
e 4 são importantes tanto para o uso quanto para a
atividade de alimentação de S. guianensis, o que
permite hipotetisar  que às características físicas
(estuários, manguezais, canais, ilhas, lajes, baixios de
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Figura 5. Freqüência observada (absoluta) das atividades de S. guianensis na parte norte da Baía de Paraty de acordo com os períodos
do dia durante o estudo. F/A - Forrageamento/Alimentação (n = 85), DL – Deslocamento ( n = 49), S/B - Socializa-
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lama costeiros e substratos lodosos) e oceanográfica
(áreas com maior circulação de água) desses setores
determinam a disponibilidade dos recursos,
maximizando para os botos-cinza a utilização desse
ambiente.

Os setores 3 e 4  (da Ponta do Boi à Ponta
dos Ratos), apontados como os mais utilizados por
S. guianensis,  são compostos por regiões estuarinas
menos abrigadas havendo portanto, maior circulação
de água. Estas áreas sofrem uma ação mais intensa
das correntes de mar aberto, por estarem voltadas em
direção ao canal oeste da Baía da Ilha Grande. Ikeda
& Stevenson (1980) e Signorini (1980) constataram
que a parte oeste da Baía da Ilha Grande sofre forte
influência das águas da plataforma continental, com
predominância de uma circulação de fundo no sentido
horário, da porção oeste (Paraty) para leste (Angra
dos Reis).

Além de uma maior circulação de água, a
região compreendida entre as pontas do Boi e dos
Ratos apresenta uma maior riqueza  de hábitas que os

demais setores. Na porção continental, os setores 3
e 4 são constituídos por grandes áreas de manguezais.
Um total de quatros estuários encontram-se aí
localizados. Baixios de lama estão presentes em todo
o setor 3. Na parte marinha estão situadas 12 ilhas e
seis lajes. O lodo é o tipo de substrato predominante.

Em outras localidades foi constatado que a
distribuição dos recursos pesqueiros está intima-
mente relacionada às características físicas de
determinadas regiões, que diretamente atraem os
peixes e indiretamente os golfinhos (Wells et al. 1980,
Pereira 1999, Cremer et al. 2000 a). O mesmo pode ser
atribuído à Baía de Paraty. Dessa forma, o uso
intensivo dos setores 3 e 4 está provavelmente
relacionado a pontos de concentração de presas. Dos
20 pontos pesqueiros (locais considerados pelos
pescadores com acentuado potencial para a pesca)
da parte norte da Baía de Paraty, 70% encontram-se
localizados nos setores 3 e 4.  Assim, considera-se
vantajoso para a espécie o uso de certas áreas
específicas.
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Figura 6. Freqüência observada (absoluta) dos deslocamentos de entrada (N = 12) e saída (N = 37) de S. guianensis na parte norte
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No setor 3, a região localizada entre o
continente e as lajes Preta da Comprida, Preta do
Cedro e as ilhas Comprida, Tacá, Redonda e do Pico
- local onde os botos foram predominantemente
observados - pode funcionar como uma passagem
(canal entre barreiras de ilhas), facilitando a captura
dos recursos alimentares, pois proporcionam
obstruções que agrupam as presas, favorecem
emboscadas e até mesmo produzem correntes
favoráveis, que reduzem o custo energético do
forrageamento. Os setores 3 e 4 são provavelmente
reconhecidos pelos botos como locais tradicionais
de concentração de presas, estratégia utilizada por
várias espécies dentro de sua área de vida, fazendo
com que os animais economizem energia durante o
forrageamento. A mesma hipótese foi levantada na
Baía Norte (Rossi-Santos 1997), na Baía de Babitonga
(Cremer et al. 2000 b), Santa Catarina, e em Cananéia
(Monteiro-Filho 1991), São Paulo. Nessas regiões, os
botos-cinza possuem áreas de intensa preferência de
uso, apresentando uma tendência para pescar em
locais por eles previamente conhecidos.

Em Cayos Miskito, Nicarágua, S. guianensis
ocorre em locais onde há abundante suprimento de
camarões (Edwards &  Schnell 2001) e em Alagoas,
Maceió, botos-cinza foram observados nas
proximidades de barcos camaroneiros (Barros &
Teixeira 1994). Contudo, nessas duas áreas não
existem informações disponíveis sobre uma possível
associação dos botos-cinza com barcos camaroneiros.
Os camarões apresentam importância secundária na
dieta de S. guianensis, quando comparados com as
freqüências de ocorrências de espécies de peixes e
cefalópodes (Barros et al. 1997, Oliveira et al. 1998,
Di Beneditto et al. 2001). Nos setores 3 e 4 Sotalia
pode estar se beneficiando de peixes predadores de
invertebrados bentônicos. Diversas espécies da
ictiofauna que se alimentam predominantemente de
camarões peneídeos ocorrem na Baía de Paraty
(Gasalla 1995) e também compõem  a dieta de S.
guianensis  tais como: pescada, Cynoscion
spp.(Carvalho 1963, Borobia & Barros 1989, Barros et
al. 1997); pescada-branca, C. leiarchus (Car-
valho1963, Borobia & Barros 1989); baré, Umbrina
coronoides (Barros et al. 1997, Di Beneditto et al.
2001); corvina, Micropogonias furnieri (Borobia &
Barros 1989, Di Beneditto et al. 2001, Santos et al.
2002); carapeba, Diapterus olisthostomus e D.
rhombeus (Barros & Teixeira 1994, Pereira et al.
1999); carapicu, Eucinostomus gula, e mamangá-
liso, Porichthys porosissimus (Borobia & Barros 1989,
Schmiegelow 1990).

Os setores 3 e 4 mantêm ainda suas caracte-
rísticas naturais devido à pouca intervenção antrópica,
em virtude da baixa ocupação humana na linha de
costa, resultando em um ambiente mais preservado
do que os outros setores, apesar do freqüente tráfego
de barcos camaroneiros. Com exceção do movimento
de embarcações, os resultados desse estudo
concordam com os reportados por Geise et al. (1999)
em Cananéia, São Paulo, e por Edwards & Schnell
(2001) em Cayos Miskito, Nicarágua.

A grande utilização de áreas de fundo lodoso
e rochoso pode ser atribuída a pontos de concentração
de presas. Esse resultado concorda com a preferência
de uso pelos setores 3 e 4, onde o fundo é constituído
principalmente por lodo. Um total de seis lajes
encontra-se também localizado nesses setores.
Segundo de Carvalho (1963), Borobia & Barros (1984)
e Schmiegelow (1990), o boto-cinza alimenta-se
principalmente de peixes com hábitos costeiros,
comumente encontrados em áreas com fundo de
lodo.

Os setores 1 e 2 (de Paraty à Ponta do Boi)
compõem uma área estuarina abrigada e protegida da
ação mais direta das correntes de mar aberto
apresentando uma restrita circulação de água. Além
desse fato, a ampla área de manguezal, contida no
setor 1, está comprometida em função de fatores
como poluição, assoreamentos, aterros e dragagens,
tanto nas suas áreas quanto nas proximidades destas
(L. Lodi, obs. pess.). O rio Perequê Açu, além de
poluído, está sofrendo um intenso processo de
obstrução. Somam-se a esses fatos a ocupação humana
desordenada na linha da costa e o freqüente tráfego
de barcos (Lodi 2002). Os setores 2 e 5 não possuem
áreas de manguezal nem baixios de lama costeiros. No
setor 5 há ausência de lajes e de pontos pesqueiros.
O substrato predominante é a areia.

Em síntese, o número de ocorrências de
Sotalia em cada setor e os valores médios do UA,
testados pelo Teste de Tukey, mostraram que houve
significância nas diferenças de uso para os setores 3
e 4. Conclui-se que os setores 3 e 4 podem ser
considerados de uso intenso e o setor 5 (significância
marginal) de uso médio, enquanto os setores 1 e 2
(não significantes), de uso ocasional pelo boto-cinza.

Portanto, áreas estuarinas e de manguezais,
baixios de lama costeiros, substrato lodoso, entorno
das ilhas e das lajes e a presença de canais,  além de
uma maior circulação de água,  podem ser conside-
rados microhábitats favoráveis para S. guianensis na



SELEÇÃO E USO DO HÁBITAT PELO BOTO-CINZA,... 17

Bioikos, PUC-Campinas, 17 (1/2): 5-20, 2003

Baía de Paraty. A reduzida intervenção antrópica na
linha da costa também é um fator relevante.

A maior utilização de áreas rasas na Baía de
Paraty (< 6m) estão de acordo com os resultados
alcançados por Flores (1992) na Baía Norte, Santa
Catarina, Geise et al. (1999) em Cananéia, São Paulo,
e Edwards & Schnell (2001) em Cayos Miskito,
Nicarágua. A distribuição dos recursos parece ser um
importante fator que influencia a grande utilização de
baixas profundidades. Simão et al. (2000) reportaram
que no outono e no verão, na Baía de Sepetiba, Rio
de Janeiro, os botos pescam em áreas mais profundas
do que no inverno e na primavera. Comparativamente,
os resultados obtidos nas Baías de Paraty e de
Sepetiba, ambas localizadas no Rio de Janeiro,
mostram uma semelhança para o uso de baixas
profundidades na primavera e altas profundidades
no outono.

Os resultados obtidos neste estudo
demonstraram que o UA possui significância para os
estados de maré vazante, enchente e baixa. A
ocorrência de S. guianensis também foi significa-
tivamente dependente desse fator abiótico de acordo
com os resultados alcançados em outras localidades,
tais como: Baía de Guaratuba, Paraná (Bonin et al.
1996), Baía de Sepetiba,  Rio de Janeiro (Pereira 1999),
Baía dos Golfinhos, Rio Grande do Norte (Araújo
2001) e Praia de Iracema, Ceará (Oliveira et al. 1995).

Não foram encontradas informações sobre a
distância da costa utilizada por Sotalia em águas
brasileiras. No entanto, os resultados aqui obtidos
são ratificados por Edwards & Schnell (2001) em
Cayos Miskito, Nicarágua, localidade onde os
botos-cinza ocorrem predominantemente até 100m da
costa. Os hábitos costeiros reportados para S.
guianensis são reforçados pelos resultados obtidos
neste estudo.

4.2 - Atividades4.2 - Atividades4.2 - Atividades4.2 - Atividades4.2 - Atividades

Em todas as estações, os valores do IA/setor/
estação do ano, indicaram que o comportamento de
forrageamento/alimentação foi freqüentemente
registrado nos setores 3 e 4 reforçando a idéia desses
setores tratarem-se de locais tradicionais de pesca
para os botos-cinza.

Os cetáceos são animais com grande exigência
energética (Norris & Dohl 1980). Para suprir  suas
necessidades alimentares diárias, é preciso uma
considerável freqüência de tempo dedicada às

atividades de forrageamento/alimentação, o que foi
constatado para os botos-cinza na Baía de Paraty. Do
tempo total de observação direta do boto-cinza, 57,9%
foi dedicado ao forrageamento/alimentação. Na Baía
de Paraty, Sotalia passa grande parte de seu tempo
envolvida nessa atividade, concordando com o
reportado na Baía Norte, Santa Catarina (Rossi-Santos
1997), em Cananéia, São Paulo (Monteiro-Filho 1991),
na Baía de Guanabara, Rio de Janeiro (Geise 1991); na
Baía dos Golfinhos, Rio Grande do Norte (Araújo
2001) e no Golfo Morrosquillo, Colômbia (Olarte 1996).

Segundo Bernardes (1995) a Baía de Paraty
possui uma ictiofauna diversificada além de ser
responsável pela manutenção dos recursos
pesqueiros da Baía da Ilha Grande (Nogara 2000). Tal
fato, provavelmente, faz com que os botos-cinza
utilizem a Baía de Paraty principalmente para condutas
de alimentação. É possível que nessa baía exista uma
distinta utilização de áreas para o desenvolvimento
de atividades específicas assim como o sugerido para
os botos-cinza na enseada do Mucuripe, Ceará
(Oliveira et al. 1995) e na Baía dos Golfinhos, Rio
Grande do Norte (Araújo 2001).

Levantar informações adicionais sobre
comportamento de forrageamento/alimentação - prin-
cipal atividade de S. guianensis na Baía de Paraty - e
determinar os movimentos sazonais de suas presas
complementarão a avaliação sobre o comportamento
da espécie, auxiliando a formulação de recomendações
quanto à conservação da mesma.

A seleção e o uso do hábitat dos cetáceos têm
sido atribuídos às variações das características físicas
do hábitat,  resultando em certas áreas mais propícias
para evitar predadores, criar filhotes, reprodução e
alimentação (Wells et al. 1980).  A pressão predatória
não é um caso aplicado à Baía de Paraty. Nos cruzeiros
realizados na Baía da Ilha Grande, entre 1990 e 1999
e durante este estudo, houve apenas uma avistagem
de orca (Orcinus orca), nas proximidades da Ilha
Rapada (setor 1), em 1995 (Lodi & Hetzel 1998).
Tubarões de grande porte como o tigre (Galeocerdo
cuvier), o marrasko (Carcharhinus plumbeus) e a
mangona (Carcharias taurus), foram capturados
dentro da Baía de Paraty até meados da década de 80.
No presente, a captura de grandes tubarões com
espinhéis é rara e tão somente a partir da Ponta da
Juatinga, em mar aberto (Lodi 2002). Em uma área
protegida de predadores em potencial, como a Baía de
Paraty, a distribuição dos recursos alimentares é,
provavelmente, o principal fator que determina a área
de vida do boto-cinza.
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Com relação a atividade/período do dia, na
Baía Norte, Santa Catarina (Rossi-Santos 1997), na
Baía de Guanabara, Rio de Janeiro (Geise 1991) e na
Baía dos Golfinhos, Rio Grande do Norte (Araújo
2001) foram registrados picos de freqüência do
comportamento de alimentação no período da manhã
e no final da tarde. A maior incidência da atividade de
forrageamento/alimentação durante o período da
manhã, observada para outras localidades, concorda
com os resultados deste estudo.

Os dados obtidos na Baía de Paraty indicam
diferença significativa entre a atividade de
forrageamento/alimentação e a maré enchente. Na
Baía dos Golfinhos, Rio Grande do Norte, a maior
incidência de perseguição de presas foi verificada
durante as marés vazante e enchente (Araújo 2001).
Provavelmente, uma menor quantidade de água facilita
a captura de peixes por parte dos botos, pois assim os
peixes ficam mais concentrados, fazendo com que S.
guianensis capture o alimento com maior destreza.

Os resultados alcançados neste estudo
referentes aos deslocamentos de entrada e saída dos
botos-cinza concordam com os obtidos em outras
localidades. A predominância dos movimentos de
entrada (no período da manhã) e de saída (no período
da tarde) foram também observados em Cananéia,
São Paulo (Geise et al. 1999), na Baía de Guanabara
(Geise 1991) e na Baía de Sepetiba(Pereira 1999),
ambas localizadas no Rio de Janeiro. No entanto, não
se pode afirmar que os botos abandonem
completamente a Baía de Paraty no período da noite
e até mesmo durante o tempo transcorrido durante as
observações, pois os estudos foram conduzidos na
parte norte da baía até a isóbata de 10m. A realização
de estudos cobrindo uma área mais ampla da baía
torna-se necessária para elucidar essa questão
fornecendo maiores subsídios para a compreensão
dos deslocamentos de emigração e imigração dos
animais na parte norte da Baía de Paraty.

Conclui-se que, na Baía de Paraty, os
deslocamentos de entrada e saída de S. guianensis
foram significativamente correlacionados com o 1º e
4º períodos do dia,  respectivamente,  e os
deslocamentos de entrada, com o estado da maré
enchente. Já os movimentos de imigração e emigração
não foram significativamente correlacionados com a
estação do ano.

A presença de S. guianensis ao longo do ano
na Baía de Paraty ocorre devido: 1) à variedade de
microhábitats, como ilhas, lajes, costões rochosos,
praias, mangues, estuários e baixios de lama costeiros

que, por sua vez, permitem a manutenção de uma biota
variada; 2) à biodiversidade de presas; 3) às águas
rasas, protegidas e mornas (média de 26,7ºC) (L. Lodi
dados não publicados) e 4) à ausência de predadores.

A presente análise pode ser considerada como
um primeiro passo para o melhor conhecimento da
autoecologia de S. guianensis na Baía de Paraty, além
de fornecer subsídios para o ordenamento de uso das
áreas naturais protegidas locais: Área de Proteção
Ambiental (APA) do Cairuçu (Federal), APA da Baía
de Paraty (Municipal), Estação Ecológica de Tamoios
(Federal) e APA da Praia de São Gonçalo e São
Gonçalinho (Municipal). Os requerimentos bioecoló-
gicos de S. guianensis não foram levados em
consideração no processo de criação dessas áreas
naturais protegidas. Todavia, o boto-cinza deve ser
considerado como um dos principais integrantes da
zona marinha costeira para propósitos de manejo e
gestão. Medidas efetivas protegendo os botos-cinza
e seus microhábitats devem receber prioridade nos
Planos de Manejo dessas áreas protegidas.

A implantação de uma unidade de conserva-
ção na região compreendida entre as pontas do Boi
e Arpuá - uma restrita seção da zona costeira é
intensamente usada pelos botos-cinza e deve ser
declarada como local crítico e prioritário de
conservação - vem a ser enfaticamente recomendada.
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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO

Estudos sobre dois peixes-bois marinhos (Trichechus manatus manatus) no cativeiro
em ambiente natural, foram desenvolvidos na Unidade Executora do Centro de
Mamíferos Aquáticos/IBAMA da Barra de Mamanguape–PB-Brasil, com a finalidade
de se conhecer as atividades realizadas pelos animais nesse tipo de ambiente. No
período de 12 de dezembro de 1999 a 22 de novembro de 2000 foram registrados os
comportamentos, sendo efetuadas novas observações no período de 10 de julho a 10
de outubro de 2001, com o intuito de identificar se ocorreram modificações nas
condutas executadas pelos animais. Esses dados posteriores não foram incluídos na
análise estatística. O comportamento de alimentação (“na superfície” e “no fundo”)
foi a atividade realizada com maior freqüência por esses peixes-bois (nomeados Guape
e Guajú). Por outro lado, a conduta “coçando” foi executada apenas por Guape, não
tendo sido feita por Guajú. Os resultados obtidos em 2001 possibilitaram a avaliação
das mudanças ocorridas nos comportamentos dos animais.

Palavras-chave: Trichechus manatus manatus, peixe-boi, comportamento, cativeiro.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT

Studies about the two West Indian Manatees (Trichechus manatus manatus) in natural
environmental captivity were developed in the Aquatic Mammals Center/National
Environmental Authority in Barra de Mamanguape-state of Paraiba-Brazil, with the
purpose of finding out about these animals’ behavior in that environment type. In the
period of December 12, 1999 to November 22, 2000 their behavior was registered, with
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new observations being made in the period of July 10 to October 10, 2001, with the
objective of discovering if modifications occurred in the animals’ conduct. These later
data were not included in the statistical analysis. The feeding behavior (“at the surface”
and “at the bottom”) was that which was noticed with greater frequency about these
Manatees (named Guape and Guajú). On the other hand, the “scratching” behavior was
just carried out by the Guape and not by the Guajú. The results obtained in 2001 facilitated
the evaluation of the changes in the behavior of the animals.

Key words: Trichechus manatus manatus, manatee, behavior, captivity.

I N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã O

Os peixes-bois são mamíferos aquáticos
pertencentes à Ordem Sirenia. No Brasil existem dois
representantes desta ordem, Trichechus inunguis
Natter, 1883 (peixe-boi amazônico) e Trichechus
manatus manatus Linnaeus, 1758 (peixe-boi marinho).

As duas espécies encontradas no Brasil
constam na Lista Oficial de Espécies da Fauna
Brasileira  Ameaçada de Extinção (IBAMA, 1989) e do
Apêndice I da CITES (Convenção sobre o Comércio
Internacional das Espécies da Flora e Fauna Selvagens
em Perigo de Extinção) (2000). Encontram-se na
categoria “vulnerável” à extinção na classificação da
IUCN (2000). Porém, o Trichechus manatus manatus
é citado como o único mamífero aquático do Brasil
que se encontra em perigo crítico de extinção no
Plano de Ação para Mamíferos Aquáticos do Brasil
(IBAMA, 1997; 2001).

Historicamente, o peixe-boi marinho distribuía-
se desde o Estado do Espirito Santo até o Maranhão
(Whitehead, 1977). Após extenso levantamento
realizado na costa brasileira, Albuquerque e
Marcovaldi (1982) apontaram o desaparecimento da
espécie no litoral do Espirito Santo e da Bahia e
verificaram que estes animais apresentavam-se em
número bastante reduzido nas demais localidades.
Em um levantamento mais recente, Lima et al. (1992)
constataram que o peixe-boi desapareceu do Estado
de Sergipe.

As atuais áreas de ocorrência do T. manatus
manatus abrangem os Estados de Alagoas até o
Amapá, porém com descontinuidade em Pernambuco,
Ceará (Lima, 1997), Maranhão e Pará (Luna, 2001)
(Figura 1).

Poucos lugares existem atualmente onde se
pode estudar a ecologia e comportamento deste
mamífero marinho (Hartman, 1979 e Colmenero-Rolón,

1986). Uma dessas áreas é a Barra de Mamanguape,
no município de Rio Tinto (6º45’ Lat.S; 35º05’
Long.W), Norte do Estado da Paraíba, que “é
considerado o principal local de concentração da
espécie no litoral Nordeste do Brasil, onde são
avistados grupos de até 15 animais junto à foz do rio
e ao longo da costa” (Albuquerque e Marcovaldi,
1982). Vale ser ressaltado, que o presente trabalho foi
realizado em um cativeiro em ambiente natural,
localizado em um braço de rio cercado de manguezais,
e sendo este viveiro o único a possuir peixes-bois
marinhos, essa pesquisa torna-se pioneira neste tipo
de ambiente. Atualmente no cativeiro encontram-se
dois peixes-bois do sexo masculino, Guape (S-0111/13)
e Guajú (S- 0111/14), com idade aproximada de 6 e 5
anos, respectivamente.

No que se refere aos padrões comportamentais
de Trichechus manatus, poucos trabalhos foram
realizados: Moore (1957), Sonodo e Takemura (1973),
Hartman (1979), Reynolds III (1981), Colmenero-Rolón
(1986), Rosa (1994), Odell et al. (1995), Souza Lima e
Fonseca (1998) e Linhares (2001).

Vianna et al. (2001) fez uma análise preliminar
de padrões comportamentais dos peixes-bois da Barra
de Mamanguape de maneira geral, não sendo
determinada cada conduta de forma específica.

De uma maneira geral, o aspecto etológico dos
peixes-bois foi pouco estudado até o momento. Desta
forma, o desenvolvimento de pesquisas com enfoque
comportamental, sobretudo em cativeiro, contribuem
para futuras reintroduções, pois permitem a
visualização de aspectos mais difíceis de serem
percebidos na natureza sobre a conduta desses
animais.

A presente pesquisa tem portanto, como
objetivo, contribuir para um maior conhecimento a
respeito do comportamento do peixe-boi marinho.
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Figura 1. Distribuição do Trichechus manatus manatus no nordeste do Brasil (Lima et al., 1992).
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MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

Área de estudoÁrea de estudoÁrea de estudoÁrea de estudoÁrea de estudo

A região da Barra do rio Mamanguape, é uma
Área de Proteção Ambiental (APA) (Decreto nº 924
de 10.09.1993) para conservação do peixe-boi marinho
e dos ecossistemas costeiros (manguezais, cordões
de dunas, mata atlântica, arrecifes e falésias) (Silva et
al., 1992).

Na Gamboa (braço de rio) de Caracabú, um
viveiro do tipo curral de peixes foi construído com
estacas de madeira com espaçamento de 0,5m (frente
e fundo) e 1m (laterais), preenchido com rede de malha
12cm. O viveiro fica localizado na margem sul do rio
Mamanguape e é margeado por manguezais. Possui
uma área de 36m de largura na sua porção posterior,
30m de largura na parte anterior e 63m de comprimento.
A profundidade fica entre 0.2 e 0.9m em nível de maré
0.0. A variação da maré pode chegar a 2.6m, o que
resulta em uma profundidade máxima de 3.5m nas
marés cheias. Além da variação da maré, os animais
no cativeiro natural estão sujeitos a correntes e
variação de salinidade típicas do estuário, e há oferta
constante de folhas do mangue para sua alimentação
(Silva et al., 1992).

Coleta e anál ise dos dadosColeta e anál ise dos dadosColeta e anál ise dos dadosColeta e anál ise dos dadosColeta e anál ise dos dados

As observações ocorreram durante o período
de 12 de dezembro de 1999 a 22 de novembro de 2000.
Os animais foram observados por um período de 816
horas. Estes registros tiveram inicialmente a duração
de 4 horas diárias (dez/99 à mar/00), sendo
posteriormente registrados apenas 2 horas diárias
(abr/00 à nov/00).

Os comportamentos foram anotados em
tabelas de checagem previamente elaboradas (Tabela
1) que continham dados como data, o ciclo da maré
segundo a tábua da DHN (Diretoria de Hidrografia e
Navegação), e um espaço reservado para o nome
(sigla) dos animais que executavam o comportamento,
a hora na qual os registros eram anotados, em
intervalos de 5 minutos e a área dentro do cativeiro,
onde os animais encontravam-se ao realizar tal
conduta.

Para efeitos metodológicos, o viveiro foi
dividido hipoteticamente em oito áreas denominadas
de C

1
, C

2
, C

3
, C

4
, M canal, Mm, M poço e poço (Figura

2). As áreas C
2
, C

3
, M canal e Mm se caracterizam por

mesmo na baixa-mar, apresentarem pequena
quantidade de água, enquanto que as áreas C

1
, C

4
, M

poço e poço constituem-se na baixa-mar de bancos
arenosos.

Com relação aos itens alimentares fornecidos
aos animais, estes eram levados até o viveiro uma vez
por dia, utilizando-se uma canoa. A alimentação básica
foi composta por: beterraba, cenoura e algas. A forma
de apresentação dos alimentos foi adaptada do
cativeiro. As cenouras e as beterrabas eram cortadas
e penduradas em um cordão, o qual era amarrado nas
árvores, fazendo com que os legumes ficassem sob a
superfície da água. Para reproduzir condições
semelhantes as do ambiente natural, as algas eram
presas em tufos a tubos de PVC colocados no substra-
to. Existiu uma variação no peso do alimento fornecido:
25kg de legumes (20kg de cenoura, 5kg de beterraba)
e 8kg de algas (4kg de Hypnea musciformis – conhe-
cida popularmente por fininha e 4kg de Gracilaria
cornea – popularmente conhecida por macarrão). As
algas oferecidas aos animais eram coletadas próximo
ao costão rochoso, sendo estas realizadas a cada 2
dias.

Foram feitas novas observações no período
de 10 de julho à 10 de outubro de 2001, para verificar
se houve variações entre os comportamentos
realizados nos anos anteriores e no período atual.
Estas informações posteriormente adquiridas não
serão utilizadas na análise estatística, devido ao
pequeno número de dados obtidos.

O método de observação adotado foi o de
“todas as ocorrências” (Lehner, 1979) e para análise
estatística utilizou-se o teste U de Mann-Whitney,
não sendo considerados significativos os resultados
com margem de erro superior a 5% (Siegel, 1975).

Comportamentos e descrições dos mesmosComportamentos e descrições dos mesmosComportamentos e descrições dos mesmosComportamentos e descrições dos mesmosComportamentos e descrições dos mesmos

Alguns dos comportamentos identificados
neste trabalho, foram descritos por Hartman (1971,
1979) e outros foram baseados apenas em observa-
ções realizadas durante a pesquisa (Tabela 2).
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Tabela 1. Modelo da tabela de checagem.

PROJETO PEIXE-BOI

FICHA DE OBSERVAÇÃO DO COMPORTAMENTO

BARRA DE MAMANGUAPE – PB

Data:             /            /            .                                       Tábua de maré:

Observador:

Hora

:00

:05

:10

:15

:20

:25

:30

:35

:40

:45

:50

:55

Indivíduo

P:

J:

P:

J:

P:

J:

P:

J:

P:

J:

P:

J:

P:

J:

P:

J:

P:

J:

P:

J:

P:

J:

P:

J:

Área Comportamento
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Tabela 2: Descrição dos comportamentos.

Comportamentos

“Alimentando na superfície”

“Alimentando no fundo”

“Aproximando das pessoas”

“Brincando sozinho” (Rolando em torno do eixo do corpo)

“Expondo a cabeça”

“Expondo a cauda”

“Coçando”

“Deslocamento lento e exploratório”

“Deslocamento rápido”

“Empurrando”

“Espreguiçando”

“Fugindo das pessoas”

“Mamando”

“Molhando o dorso”

“Nadando contra a corrente”

“Perseguição”

“Repouso na superfície”

“Repouso no fundo”

“Sugando a cerca”

“Tocando focinho”

“Expondo o ventre”

Descrição

Ato de alimentar-se na superfície da água.

O animal nutre-se próximo ao substrato.

Simples aproximação, em velocidade usual de movimento, de

um indivíduo em direção as pessoas.

O animal desloca-se girando ou movendo-se sobre si mesmo.

Permite que o animal observe a área onde se encontra, bem

como olhar as pessoas. Algumas vezes nota-se que o animal

movimenta os lábios como se estivesse “mamando”.

Ocorre quando o animal levanta a nadadeira caudal para fora

da água.

Peixes-bois fazem uso da nadadeira para coçar. Usam a

extremidade da nadadeira para esfregar o queixo e a palma para

coçar a cabeça, o tórax, a nadadeira oposta e as órbitas dos

olhos.

O animal percorre a área muito devagar, parecendo estar

“examinando” o local.

O animal desenvolve uma maior velocidade para mudar de

local.

O peixe-boi empurra com seu corpo ou com uma das nadadeiras

peitorais o outro, tentando afastá-lo.

Ato de esticar o corpo, onde o queixo move-se em direção ao

tórax e o músculo da nadadeira estica-se transversalmente ao

tórax.

Partida rápida com a aproximação das pessoas.

Um animal passa alguns minutos com o focinho em contato

com a base da nadadeira peitoral do outro, que fica fazendo um

“ruído” com a boca parecendo estar “sugando algo”.

Movimento rotatório, porém não executa um giro completo,

apenas molha o dorso e volta a posição normal.

O animal sustenta-se na superfície da água permanecendo no

mesmo local.

Ato de seguir de perto o outro animal.

O animal fica imóvel na superfície ou no fundo, apenas

respirando a intervalos relativamente regulares.

O animal fica com o focinho encostado na cerca parecendo estar

“absorvendo algo” através de sucção.

Os animais tocam com seu focinho na região dorsal, na cabeça

ou no focinho de outro animal.

O animal fica com a região ventral na superfície da água.
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RESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃO

Um dos aspectos analisados, foi referente a
área de preferência de cada peixe-boi. Registrou-se
uma freqüência mais elevada de Guape na área C2
(39%), seguido das áreas M canal (26%) e C3 (25%)
(Figura 3). No tocante a Guajú, os resultados
mostraram preferência pela área C3 (51%), seguido
das áreas Mm (33%) e M canal (7%) (Figura 4).

Durante as observações, não foi possível verificar a
permanência de nenhum peixe-boi na área poço.

Verificou-se que nas áreas de maior prefe-
rência dos dois animais, foi observada uma maior
quantidade de água, independente da maré. Nas
demais áreas são encontradas na baixa-mar, fundos
de areia abundantes. Estes resultados indicaram que
a diminuição da quantidade de água na baixa-mar,
reduzem as regiões disponíveis a esses animais,

Figura 2. Áreas do cativeiro (C1, C2, C3, C4, M canal, Mm, M poço, poço).

Figura 3. Percentagem da permanência de  Guape nas áreas localizadas na Gamboa.
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tornando-se portanto necessário que os peixes-bois
utilizem espaços restritos.

A alimentação foi o elemento comportamental
mais comumente executado. A conduta “Alimentação
na superfície” (13%) foi a mais efetuada por Guape,
seguida de “Deslocamento lento e exploratório”
(12,2%) e “Alimentação no fundo” (12%). A
preferência de Guajú foi mais direcionada a
“Alimentação no fundo” (13,1%), seguida de
“Alimentação na superfície” (12,8%) e “Deslocamento
lento e exploratório” (12,7%).

Podemos observar que os comportamentos
dominantes, são atividades essenciais (Figura 5). A
preferência de Guape pela “Alimentação na superfície”
se deve provavelmente à maior oferta de alimento
neste local, que possui grande oferta de folhas de
mangue que caem das árvores e se encontram
flutuando sobre a superfície. Além disso, a maior
parte da alimentação fornecida encontra-se na
superfície da água.

O fato do comportamento “Alimentação no
fundo” ser mais freqüente para Guajú, deve está
relacionado a preferência deste, pelas algas oferecidas
que ficavam presas a um tubo de PVC no substrato.
Esta predileção foi comprovada estatisticamente,
havendo diferença significativa na realização da
referida conduta quando comparados Guape e Guajú
(n

1
=227; n

2
=238; p<0,001).

A análise dos principais comportamentos
executados nos levam a entender que a maior parte do
tempo os peixes-bois passaram alimentando-se e
explorando a área do cativeiro. Segundo Hartman
(1979), animais de grande porte, com baixa taxa
metabólica e herbívoros, tem na atividade de
alimentação sua principal ocupação.

Anderson (1978), realizando estudos de
observações de comportamento em habitat natural
com a espécie Dugong dugon (sirênio que não ocorre
no Brasil), constatou que estes animais realizavam
principalmente a alimentação e mergulhos.

Durante o período observado, os animais
apresentaram uma baixa freqüência para determinadas
atividades, não havendo diferença significativa
comparando-as entre Guape e Guajú: “Deslocamento
lento e exploratório”, “Deslocamento rápido”,
“Repouso no fundo”, “Repouso na superfície”,
“Alimentando-se na superfície”, “Brincando sozinho
(rolando em torno do eixo do corpo)”, “Empurrando”,
“Tocando focinho”, “Perseguição”, “Aproximando
das pessoas”, “Fugindo das pessoas”, “Expondo o
ventre”, “Expondo a cabeça”, “Espreguiçando”,
“Mamando”, “Sugando a cerca”, “Molhando o dorso”
e “Nadando contra a corrente”.

Fazendo-se uma comparação entre Guape e
Guajú, pôde-se perceber que houve diferença
significativa na realização do comportamento
“Expondo a cauda” (n

1
=125; n

2
=90; p<0,001). Guape

Figura 4. Percentagem da permanência de  Guajú nas áreas localizadas na Gamboa.



COMPORTAMENTO DE DOIS PEIXES-BOIS MARINHOS... 29

Bioikos, PUC-Campinas, 17 (1/2): 21-32, 2003

executou esta conduta com maior freqüência que
Guajú. Apesar dos animais realizarem atividades
juntos, não as executam desta maneira em período
integral, reservando momentos para comportamentos
individuais (Linhares, 2001). Além disso, Guape
possui uma conduta mais “ativa”, enquanto Guajú
demonstra uma maior “timidez”.

A conduta “Coçando-se” foi realizada apenas
por Guape e não detectada em relação a Guajú.

No que se refere a análise comportamental
variando de acordo com a maré, um número pouco
expressivo de atividades apresentaram diferenças
significativas entre as preamares (acima de 1.0m) e
baixa-mares (abaixo de 1.0m). Os comportamentos de
“Repouso no fundo” (n

1
=125; n

2
=112; p<0,001),

“Expondo a cabeça” (n
1
=40; n

2
=85; p<0,001) e

“Sugando a cerca” (n
1
=84; n

2
=92; p<0,001) foram

significativamente mais freqüentes com relação a
Guape no tocante a baixa-mar (Figura 6).

Figura 5. Análise dos principais comportamentos realizados por Guape e Guajú na Barra de Mamanguape, Paraíba.

Figura 6. Análise dos principais comportamentos realizados por Guape na Barra de Mamanguape, Paraíba, relacionado ao ciclo
de maré.
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O fato do comportamento “Repouso no
fundo” ser mais freqüente para Guape, pode está
relacionado a preferência deste animal em não ficar
exposto ao sol na superfície da água ao repousar, o
que devido a pequena profundidade na área do
cativeiro na baixa-mar, leva o animal a procurar as
áreas onde ocorre um maior volume de água para
repousar. Segundo Hartman (1979) os peixes-bois
despendem de 2 a 12 horas por dia descansando em
ambiente natural.

A preferência de Guape no que concerne a
atividade “Expondo a cabeça”, em se tratando da
baixa-mar, indica que a menor quantidade de água nas
áreas disponíveis, facilita a exposição da cabeça,
podendo ser uma explicação para os resultados
obtidos.

A conduta “Sugando a cerca” provavelmente
está relacionada com a retirada de nutrientes de
substratos duros. Neste caso, é natural que ocorra em
maior freqüência na baixa-mar, quando os animais
não tem acesso ao local onde é colocado o alimento,
tendo que procurar outra alternativa até o momento
da maré subir.

Em relação a Guajú (Figura 7), os comporta-
mentos “Deslocamento rápido” (n

1
=70; n

2
=55; p=0,03)

e “Mamando” (n
1
=66; n

2
=61; p=0,02), mostraram

Figura 7. Análise dos principais comportamentos realizados por Guajú na Barra de Mamanguape, Paraíba, relacionado ao ciclo de
maré.

diferenças significativas entre as marés, sendo
realizados em maior quantidade de vezes na preamar.
O primeiro pode está relacionado a forte velocidade
da correnteza facilitar o “Deslocamento rápido”, e o
segundo parece está relacionado a maior disponibili-
dade de espaço para ficar os dois animais quando
existe uma maior quantidade de água na área. Por
outro lado, a conduta “Brincando sozinho (rolando
em torno do eixo do corpo)” (n

1
=61; n

2
=127; p=0,002),

ocorreu significativamente em maior quantidade na
baixa-mar. Esta conduta nos parece está relacionada
ao pouco espaço existente com água na baixa-mar, o
que levaria Guajú a brincar sozinho.

Nos meses de julho a outubro/2001, foi
possível observar Guape se “esfregando” no tubo de
PVC onde eram colocadas as algas, bem como, foi
constatada a “exposição do pênis” de Guape.
Constatou-se diante destes comportamentos, embora
ocorrendo ocasionalmente, que os animais
apresentam-se em estágio inicial de maturidade sexual.
O comportamento homossexual entre machos foi
descrito por Hartman (1979), onde um dos machos
iniciavam uma seqüência similar à verificada em
relação às fêmeas, com abraços, curvamento do corpo
e exposição do pênis, havendo em certas ocasiões,
receptividade por parte do macho cortejado.
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Nas observações comportamentais de 2001,
verificou-se que a conduta efusiva de alguns visitan-
tes interferiam nas atividades dos dois animais,
excitando a curiosidade destes, instigando-os a um
comportamento investigativo, considerando-se que
a conduta esperada em peixes-bois nativos seria de
cautela e reserva em relação a humanos. Este fato
também é observado em indivíduos que habitam o
estuário de Crystal River na Flórida, onde há
freqüentemente mergulhadores, e os Trichechus
manatus latirostris são atraídos para estes e
ativamente solicitam carícias (Hartman, 1979).

A análise do comportamento em habitat natural
ou em cativeiro é imprescindível sobretudo para um
manejo adequado dos animais. A partir deste trabalho,
espera-se que outras pesquisas possam ser realizadas
com os indivíduos deste cativeiro, para uma melhor
compreensão de aspectos etológicos difíceis de serem
visualizados quando executados por animais em
liberdade. Entretanto, a presença de animais em locais
de tamanho reduzido traria a possibilidade na mudança
dos padrões comportamentais das espécies, como
relatou Lorenz (1995).

Tratando-se de uma espécie criticamente
ameaçada de extinção, e considerando que a
preservação do Trichechus manatus manatus é de
suma importância na conservação da biodiversidade
marinha, espera-se que a obtenção de um maior número
de informações sobre a biologia destes animais, seja
um primeiro passo para o sucesso, ao tentar integrá-
los novamente em seu habitat.
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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO

A corvina Micropogonias furnieri é uma espécie que apresenta uma efetiva participação
na pesca artesanal e industrial de Angra dos Reis. O espectro alimentar de Micropogonias
furnieri, assim como o período anual de alimentação, foram determinados a partir de
coletas mensais durante outubro de 2000 e dezembro de 2001 na Baía da Ribeira, Angra
dos Reis. Os exemplares foram coletados com o auxílio de um barco rebocando uma rede
de arrasto-de-fundo com portas. Os estômagos foram retirados para a análise do
conteúdo estomacal. Os resultados de abundância relativa indicaram que o alimento
mais consumido foi poliqueta com 59%, seguido por peneídeos/carídeos com 36%,
escama ctenóide com 4%, copépode com 0,7% e isópode com 0,3%. A freqüência de
ocorrência apontou um percentual de 24% para peneídeos/carídeos, 17% para poliqueta,
4% para escama ctenóide, 1% para copépode e 0,7% para isópode. O índice de vacuidade
apontou que exemplares desta espécie se alimentam durante todo o ano na Baía da
Ribeira.

Palavras-chave: composição da dieta, Micropogonias furnieri, Baía da Ribeira.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT

The white croaker Micropogonias furnieri is very important at local community and
industrial fishing at Angra dos Reis. The diet spectrum of M. furnieri, as well as the annual
feeding period, were determined through monthly samples from October 2000 to
December 2001 at Ribeira Bay, Angra dos Reis. The individuals were collected by boat
towing a bottom trawl. The stomachs were removed for analysis of the contents. The
relative abundance results indicated that the highest percentage of food consumption was
for polichets with 59%, followed by pen/car with 36%, ctenoid scales with 4%, copepods
with 0.7% and isopods with 0.3%. The frequency of occurrence pointed to a percentage
of 24% for pen/car, 17% for polichets, 4% for ctenoid scales, 1% for copopods and 0.7%
for isopods. The vacuity index indicated that M. furnieri feeds during the whole year at
Ribeira Bay.

Key words: diet composition, Micropogonias furnieri, Ribeira Bay.
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Micropogonias furnieri é um dos quatorze
representantes da família Sciaenidae que ocorrem na
Baía da Ribeira, contribuindo com cerca de 5,13 % do
percentual de ocorrência total de espécies na Baía
(ANDREATA et al, 2001; ANDREATA et al, 2002).
É uma espécie que apresenta ampla distribuição,
ocorrendo das Antilhas até a Argentina (FIGUEIREDO
& MENEZES, 1980). É responsável por grande parte
dos desembarques pesqueiros no sul e sudeste do
Brasil (PAIVA, 1997), apresentando valor econômico
(CARVALHO FILHO, 1992). As populações de M.
furnieri têm sofrido severas pressões, podendo-se
observar uma redução na média da idade de
exemplares capturados (HAIMOVICI, 1997).

Estudos relativos à alimentação apresentam
uma enorme importância para a compreensão de
aspectos autoecológicos desta espécie, além da deli-
mitação das interações tróficas de uma comunidade
e a utilização como uma importante ferramenta para a
conservação das espécies (RYER & BOEHLERT, 1983;
DENNY & SCHIEL, 2001; DELVARIA & AGOSTINHO,

2001). Este conhecimento permite uma exploração
sustentável dos recursos pesqueiros e a criação de
novas técnicas de cultivo (ZAVALA-CAMIM, 1996).

Este trabalho tem como objetivo verificar a
composição da dieta alimentar de Micropogonias
furnieri coletados na Baía da Ribeira, determinar a
freqüência de ocorrência e a abundância relativa de
cada item e do índice de vacuidade.

ÁREA ESTUDADAÁREA ESTUDADAÁREA ESTUDADAÁREA ESTUDADAÁREA ESTUDADA

As coletas foram realizadas em 5 estações na
Baía da Ribeira (Figura 1). A estação um localiza-se na
enseada de Japuíba, a nordeste da Baía, com a
vegetação de manguezal predominante, com a
presença de aporte de águas fluviais provenientes
dos rios Palombetas, Japuíba, Parado, Mãe clemência,
Moreira e Gamboa, com profundidade máxima de 7
metros. A estação dois encontra-se na enseada de
Ariró e Imbu, próxima às ilhas de Caierira e Comprida,
com profundidade máxima de 10 metros. A estação
três localiza-se na enseada de Bracuí, com caracte-

Figura 1. Mapa das estações de coletas na Baía da Ribeira durante o período de outubro de 2000 e dezembro de 2001.
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rísticas estuarinas devido ao aporte de águas fluviais
proveniente dos rios Bonequeira, do Frade, do
Ambrósio, do Grataú e do Bracuí, além das ilhas da
Palmeira, Comprida e Guhamlebe Grande, com
profundidade máxima de 6 metros. As três primeiras
estações, por localizarem-se no fundo da Baía,
apresentam um substrato lodoso, constituído
basicamente de silte e argila. A estação quatro localiza-
se no Saco Piraquara de Fora, onde as água que
desembocam na região servem para resfriar os reatores
da usina termonuclear, Almirante Álvaro Alberto,
Angra I e II. A profundidade máxima é de 11 metros.
A estação cinco localiza-se no canal de entrada da
baía, próxima às ilhas Ponta Grossa, Tucum, do
Brandão e do Pau a Pino. A profundidade máxima é de
23 metros. Estas duas últimas estações apresentam
substrato de areia e cascalho, devido à proximidade
da saída da baía (ANDREATA et al., 2002; MEURER,
2000).

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas 15 amostragens mensais de
outubro de 2000 a dezembro de 2001. Os peixes foram
coletados com o auxílio de um barco de 10m rebocando
uma rede de arrasto-de-fundo com portas durante 30
minutos a uma velocidade de aproximadamente 2 nós.
Após a captura, os peixes foram acondicionados em
sacos plásticos e conservados em gelo, até a triagem
no laboratório, onde foram identificados segundo

FIGUEIREDO & MENEZES (1980). Em seguida foram
pesados, medidos e, quando possível, separados em
10 exemplares de cada estação para análise do
conteúdo estomacal. Os estômagos foram retirados e
dissecados para análise do conteúdo estomacal. Os
itens foram diluídos em água, observados em
microscópio estereoscópico e quantificados segundo
a metodologia de  ZAVALA-CAMIM (1996). Os dados
analisados a partir da freqüência de ocorrência,
abundância relativa e o índice de vacuidade.

RESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃO

Foram analisados 139 estômagos de M.
furnieri. Os resultados indicaram que os exemplares
possuem hábito alimentar bentônico, alimentan-
do-se de peneídeos e carídeos, poliquetas, copépodes,
isópodes e escama ctenóide. Foi obtida uma maior
abundância relativa para poliqueta com 59%, seguida
de peneídeos/carídeos com 36%, escama ctenóide
com 4%, copépode com 0,7% e isópode com 0,3%
(Figura 2). A freqüência de ocorrência apresentou um
percentual de 24% para peneídeos/carídeos, 17%
para poliqueta, 4% para escama ctenóide, 1% para
copépode e 0,7% para isópode (Figura 3). Material
digerido foi encontrado em todos os estômagos.

Segundo TANJI (1974) e VAZZOLER (1975),
M. furnieri alimenta-se de poliquetas, crustáceos,
moluscos, ofiuróides, outros pequenos invertebrados

Figura 2. Abundância relativa (%) dos itens alimentares de Micropogonias furnieri coletadas na Baía da Ribeira durante o período
de outubro de 2000 a dezembro de 2001.

Abundância Relativa

70
60
50
40

20
30

10 
0

Copéede Poliqueta Camarão Escama
Ctenóide

Isopoda

%



N.V. FRERET & J.V. ANDREATA36

Bioikos, PUC-Campinas, 17 (1/2): 33-37, 2003

e peixes. CHAVES et al. (2003) incluiu à dieta
diatomáceas e clorófitas, classificando-a como
onívora. VAZZOLER (1991) restringiu o espectro
alimentar a pequenos peixes, crustáceos, poliquetas
e ofiuróides. SOARES (1992) relatou que a dieta é
composta por poliquetas e camarões, o que corrobora
com os resultados deste trabalho. TANJI (1974) e
VAZZOLER (1975) verificaram que o espectro
alimentar da corvina é bastante amplo, entretanto,
sua alimentação está relacionada à disponibilidade
de alimento fornecida pelo ambiente em que vive.
GUEVARA et al. (1995) relatam que a alimentação
desta espécie está diretamente ligada com a poluição
local. Em áreas com águas límpidas, a corvina tende
a se alimentar de peixes, enquanto que em áreas com
presença de resíduos domésticos, há uma tendência
em ingerir principalmente camarões. De acordo com
os estudos que estamos desenvolvendo nesta área,
verificamos uma influência de resíduos domésticos,

onde a alimentação desta espécie nesta área foi
constituída de percentuais elevados principalmente
de camarões e poliquetas.

O maior índice de vacuidade foi verificado no
mês de novembro de 2001 com 50%, seguido por julho
de 2001 com 33% e agosto de 2001 com 20%, enquanto
que nos meses de dezembro de 2000 e fevereiro, abril,
maio e outubro  de 2001 os estômagos estavam cheios
(Figura 4). A partir destes resultados, não foi encontra-
do nenhum período determinado para alimentação.
COTRINA (1986) afirma que os exemplares jovens
desta espécie procuram baías como área de
crescimento e alimentação. JURAS (1984) verificou
que a dieta de exemplares imaturos é composta por
poliquetas e camarões.

Concluímos que, provavelmente, a Baía da
Ribeira é uma área de alimentação e crescimento para
esta espécie. A população de M. furnieri estudada na
Baía da Ribeira é estenofágica quando comparada
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Figura 3. Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares de Micropogonias furnieri coletadas na Baía da Ribeira durante o

período de outubro de 2000 a dezembro de 2001.

Figura 4. Índice de Vacuidade dos estômagos de Micropogonias furnieri coletadas na Baía da Ribeira durante o período de outubro
de 2000 a dezembro de 2001.
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aos trabalhos de TANJI (1974) e VAZZOLER (1975),
alimentando-se principalmente de poliquetas e
camarões (pen/car), o que indica que a Baía vem
sofrendo influências de resíduos domésticos. A área
estudada é considerada uma região que contribui
para a alimentação de exemplares desta espécie ao
longo de todo o ano.
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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO

O presente trabalho objetiva estudar a composição da dieta alimentar de Achirus
lineatus (Linnaeus, 1758), Achirus declivis Chaubanaud, 1940 e Symphurus tessellatus
(Quoy & Gaimard, 1824) na Baía da Ribeira, fornecer subsídios a um melhor entendimento
das relações inter e intra-específica das espécies. Durante o período de janeiro de 1999
a dezembro de 2001, foram realizadas coletas mensais em 5 estações da Baía da Ribeira
utilizando-se arrasto-de-porta. Foram dissecados 188 exemplares de A. lineatus, 48 de
A. declivis e 64 de S. tessellatus. Os espécimes foram dissecados para a determinação
da a composição da dieta alimentar. As três espécies apresentaram-se simpátricas para
a área estudada, com uma distribuição homogênea em todas as estações de amostragem
e épocas do ano. A dieta de Achirus lineatus na Baía da Ribeira foi composta principalmente
de Polychaeta e de camarões Peneaidea/Caridea. A dieta de Achirus declivis foi composta
principalmente de peixes Teleostei. Symphurus tessellatus apresentou uma dieta composta
de crustáceos, principalmente Tanaidacea. Caridea/Penaeidea foram registrados como
itens secundários em sua dieta. As três espécies apresentaram uma sobreposição
alimentar nos itens secundários de suas dietas.

Palavras-chave:  Hábito alimentar, Achirus lineatus, A. declives, Symphurus tessellatus.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT

This work aims to study the feeding habits of Achirus lineatus (Linnaeus, 1758), Achirus
declivis Chaubanaud, 1940 and Symphurus tessellatus (Quoy & Gaimard, 1824) at
Ribeira Bay, providing information for a better understanding of the interspecific and
intraspecifc relations of the species. From January 1999 to December 2001, the fish were
sampled monthly at 5 stations with an otter trawl net. A total of 188 specimens of A.

(1) Instituto de Ciências Biológicas e Ambientais, Universidade Santa Úrsula. Rua Fernando Ferrari, 75, Botafogo, Rio de Janeiro,
22231-040; jvandreata@alternex.com.br
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lineatus, 48 of A. declivis and 64 of  S. tessellatus were dissected. The three species showed
to be sympatric to the research area, with an homogeneous distribution in all sampling
stations and seasons of the year. The Achirus lineatus diet was composed mostly of
Polychaeta and Peneaidea/Caridea shrimps. The Achirus declivis diet was composed
mostly of Teleostei fish and Symphurus tessellatus showed a diet composed of crustaceans,
mostly of Tanaidacea, with Caridea/Penaeidea being observed as secondary items for this
species. The three species showed a diet overlap.

Key words: Feeding habitats, Achirus lineatus, A. declives, Symphurus tessellatus.

I N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã O

Os peixes demersais têm particular importância
no ambiente marinho devido ao seu comportamento
alimentar e reprodutivo, estando ligados ao ecossis-
tema bêntico. Com isso, desempenham importante
papel na transformação da energia desde fontes
primárias, consumindo diretamente detritos ou
predando organismos detritívoros, o que promove
um elo de ligação entre a matéria orgânica sedimentada
e os níveis tróficos superiores. Os Pleuronectiformes,
por estarem intimamente ligados ao substrato, têm
este papel potencializado, conduzindo a energia do
sistema bêntico e dos depósitos de matéria orgânica
através da trama trófica, permitindo sua utilização por
outros peixes, aves ou homem (MAGRO, 1996).

O estudo da alimentação dos peixes é essencial
para um completo entendimento do seu papel
funcional dentro de um ecossistema (QASIM, 1972).
A similaridade entre as dietas de espécies simpátricas
é o ponto central para a determinação da coexistência
entre elas (QUEIROZ, 1986).

O sistema ecológico da Baia da Ribeira, foi
estudado por ANDREATA et al. (1994), nas
proximidades da Central Nuclear ANGRA I. BRUM,
1983 estudou a biologia da reprodução de Hemulon
steindachnri na mesma região. MEURER (2000)
estudou a estrutura populacional de Diplectrum
formosum e Diplectrum radiale na Baía. OLIVEIRA
(2001) estudou a biologia da reprodução e a alimentar
de Diapterus rhombeus na mesma Baía. ANDREATA
et al. (2002) estudaram diversos aspectos da ecologia
dos peixes da região, MEURER & ANDREATA
(2002a,b) estudaram a biologia reprodutiva e alimentar
de duas espécies de Serranidae e DUARTE (2003)
estudou a distribuição e alimentação dos Achiridae
da região.

Achirus lineatus e Achirus declivis foram
abordados no trabalho de MAGRO (1996) sobre os
hábitos alimentares de peixes demersais da região do
saco de Mamanguá, Parati, com ênfase na alimentação.
COUTO & FARIAS (2001), também abordaram a
alimentação de Achirus declivis no Rio Sergipe.
WAKABARA et al. (1982) estudaram os hábitos
alimentares dos Pleuronectiformes da plataforma
continental sul do Brasil ao Uruguai, evidenciando a
importância dos Amphipoda na sua dieta e LUCATO
(1997) estudou a dinâmica trófica dos
Pleuronectiformes no canal de São Sebastião, São
Paulo.

A família Achiridae apresenta 9 gêneros e 28
espécies  e os Cynoglossidae são reconhecidos 3
gêneros com aproximadamente 110 espécies
(NELSON, 1994).

No presente trabalho foram estudados a dieta
alimentar e suas relações inter e intra-específica e
identificar a composição alimentar de Symphurus
tessellatus (Quoy & Gaimard, 1824),  Achirus declivis
Chaubanaud, 1940 e Achirus lineatus (Linnaeus,
1758) (Figuras 1a,b,c).

Descr ição da áreaDescr ição da áreaDescr ição da áreaDescr ição da áreaDescr ição da área

A Baía da Ilha Grande é a maior do Estado do
Rio de Janeiro, compreendendo ecossistemas
estuarinos, oceânico e de costão rochoso (ANJOS,
1993). Localiza-se ao sul do Estado do Rio de Janeiro,
é limitada ao norte e ao oeste pelo continente e ao sul
pela Ilha Grande. No lado leste, há uma mistura com
as águas provenientes da Baía de Sepetiba
(SIGNORINI, 1980). MAHIQUES & FURTADO (1989)
descrevem esta Baía como um corpo de água definido
pela presença da Ilha Grande, dividindo a região em
três unidades fisiográficas distintas: porção leste,
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canal central e porção oeste, onde se localiza a Baía
da Ribeira. A Baía da Ribeira localiza-se no município
de Angra dos Reis, entre as latitudes 22O 55,1’ /23O

02’S e longitudes 044O 18’/ 044O 26’ W. A região
recebe o aporte de águas fluviais provenientes da
Serra do Mar, formando estuários e manguezais
(ANDREATA et al., 1994). A área de estudo foi
dividida em 5 estações, segundo a metodologia de
ANDREATA et al. (2002).

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

Coletas mensais foram realizadas desde janeiro
de 1999 até dezembro de 2001, em cinco estações,
utilizando-se arrasto-de-porta segundo a metodologia
adotada por ANDREATA et al. (op cit). Os exemplares
estudados foram identificados com auxílio dos
trabalhos de FISHER (1978), CARVALHO FILHO
(1992) e FIGUEIREDO & MENEZES (2000).

Foram dissecados 188 exemplares de Achirus
lineatus, 48 de Achirus declivis e 64 de Symphurus

tessellatus. Os itens foram retirados do estômago e
pesados com uma balança de precisão de 0,01 g e o
estômago vazio foi pesado, obtendo-se por diferença
o peso do conteúdo. Para a identificação e contagem
dos itens alimentares, o material foi diluído em 10 ml
de água e observado em uma câmara de Neubuaer,
com o auxílio de um estereomicroscópio. Cada item
alimentar foi identificado, contado e pesado a massa
úmida. Utilizou-se uma balança analítica para a
obtenção da massa de cada item. Massas menores
que 0,001g foram consideradas desprezíveis e não
foram computadas segundo a metodologia de
(ZAVALA-CAMIN, 1996). Para a identificação dos
grupos taxonômicos dos estômagos foram utilizadas
os trabalhos de RUPERT & BARNES (1996);
KAESTNER (1970); NONATO & AMARAL (1979) e
FISHER (1978). Em alguns exemplares, o grau de
digestão dos itens alimentares limitou a sua contagem.
Itens alimentares fragmentados e digeridos não foram
considerados. Somente organismos inteiros ou suas
partes, como cabeça, pares de olhos, cefalotórax de
crustáceos e cristalinos de peixes foram contados.

3cm

2cm

5 cm

a 

b c 

Figura 1 a = Symphurus tessellatus; b = Achirus declivis; c = Achirus lineatus; coletados na Baía da Ribeira, Angra dos Reis, Rio

de Janeiro.
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Utilizou-se a análise qualitativa e quantitativa dos
itens alimentares. O conteúdo estomacal foi obser-
vado para análise, obtendo-se a freqüência numérica
(N%), a freqüência de ocorrência (F%) e a freqüência
gravimétrica (P%) dos itens alimentares para cada
estação de coleta e classe de comprimento de cada
espécie, usando as seguintes expressões: Freqüência
numérica (N%); N = (Ni/Nt) x 100, onde Ni = Número
de organismos do item alimentar i e Nt = Número total
de organismos encontrados. Freqüência de
ocorrência (F%), onde F = (Fi/Ft) x 100, onde Fi = Nú-
mero de estômagos onde ocorreu o item i e Ft = Núme-
ro total de estômagos com alimento. Freqüência
gravimétrica (P%), onde P = (Pi/Pt) x 100 , onde Pi = Pe-
so do item alimentar i, Pt = Peso total dos itens
alimentares. A metodologia utilizada foi de Zavala-
-Camin (1996). Segundo BERG (1979) a utilização
destes métodos isolados traz informações errôneas
sobre os hábitos alimentares da ictiofauna. Para
minimizar estas incorreções utiliza-se o índice de
importância relativa (IIR)  de  PINKAS  et. al.  (1971),
que engloba as três expressões acima numa única
expressão, IIR = (N% + P%) x F%, onde N% = Freqüência
numérica; F% = Freqüência de ocorrência e P% =
Freqüência gravimétrica. Os valores de IIR dos itens
alimentares para cada estômago foram somados e
convertidos em porcentagem (IIR%), classificando
os itens em: principal (IIR% > 50%), item secundário
(10% < IIR% < 50%) e ocasionais (IIR% < 10%),
representando a importância de cada item dentro do
espectro alimentar da espécie (MAGRO, 1996). Os
valores IIR% foram calculados para jovens e adultos.

R E S U L T A D O SR E S U L T A D O SR E S U L T A D O SR E S U L T A D O SR E S U L T A D O S

O espectro alimentar das três espécies
estudadas se restringiu à pequenos peixes, camarões
(Penaeidea/Caridea), Polychaeta, Mysidacea,
Amphipoda, Tanaidacea e Gammarida. Não foi
encontrado nenhum Gammarida para Achirus lineatus
e Symphurus tessellatus. Os Tanaidáceos estiveram
ausentes em A. lineatus e A. declivis. Em S. tessellatus
não foi encontrado Amphipoda. Os Mysidacea
estiveram ausentes nos conteúdos de Achirus
declivis analisados (Tabela I).

A freqüência de ocorrência de cada item ali-
mentar apresentou similaridade moderada (25% < PS
< 50%). A maioria dos grupos encontrados foram
pertencentes ao domínio bêntico ou demersal.
Symphurus tessellatus e Achirus lineatus apresenta-
ram maior similaridade (PS = 38,1 %)  e para A. declivis
foi de (PS = 25,6 %)

 O item mais abundante no conteúdo estomacal
de Achirus lineatus foi de Polychaeta com 84,32% de
ocorrência, enquanto que para  A. declivis foi Teleostei
com 48,56% de ocorrência e em S. tessellatus foi
Tanaidacea com 53,29% de ocorrência.

O conteúdo estomacal de Achirus lineatus,
foi representado por Polychaeta, com índice de
importância relativa (%IIR) de 88,51%, seguido de
Penaeidea/Caridea com 8,95%, Teleostei com 1,66%,
Amphipoda com 0,52% e Mysidacea com 0,36%.
Polychaeta foi o item principal (%IIR > 50%),
enquanto que os demais itens foram ocasionais
com (%IIR < 10%). Polychaeta foi o item que apresentou
os maiores índices de freqüência numérica, com

Tabela 1. Freqüência de ocorrência (%F)  dos itens alimentares de Achirus lineatus, A. declivis e Symphurus tessellatus na Baía da

Ribeira, Angra dos Reis, Rio de Janeiro.

Itens alimentares

Teleostei n.i.

PEN/CAR n.i.

Polychaeta n.i.

Mysidacea n.i.

Amphipoda n.i.

Tanaidacea n.i.

Gammarida n.i.

Achirus lineatus

05,21

04,32

84,32

02,21

03,94

0

0

Achirus declivis

48,56

23,35

12,11

0

14,66

0

01,32

Symphurus tessellatus

06,82

09,20

26,36

04,33

0

53,29

0
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65,41%, enquanto que os Penaeidea/Caridea
apresentaram a maior freqüência gravimétrica com
56,47% (Tabela II).

Achirus declivis apresentou uma dieta
composta por Teleostei com %IIR de 86,73%, seguido
por  Penaeidea/Caridea, com %IIR de 8,41%, seguido
de Polychaeta com 3,39%; Amphipoda com 1,08% e
Gammarida com 0,39%. Os Teleostei apresentaram-se
como item principal (%IIR > 50%) e os demais itens
foram ocasionais (%IIR < 10%). Polychaeta foi o
segundo item que apresentou os maiores índices de
freqüência numérica, com 25,32% (Tabela III).

O conteúdo estomacal de Symphurus
tessellatus foi composto de Tanaidacea, com índice
de importância relativa (%IIR) de 44,52%, seguido de
Polychaeta com 30,79% de %IIR, Penaeidea/Caridea
com 19,65%, Teleostei com 4,41% e Mysidacea com
0,63%. Tanaidacea, Polychaeta e Penaeidea/Caridea

figuram como itens secundários (10% < %IIR < 50%),
enquanto Teleostei e Mysidacea aparecem como
ocasionais (%IIR < 10%). Tanaidacea foi o item que
apresentou os maiores índices de freqüência numérica,
com 68,31%, e os demais itens como Penaeidea/
Caridea apresentaram a maior freqüência gravimétrica
com 44,54% (Tabela IV).

A similaridade entre as estações de coleta em
função do conteúdo estomacal de A. lineatus foi
maior entre as estações 1 e 2, que se apresentaram
semelhantes (PS > 75%). As estações 3 e 4
apresentaram similaridade elevada nas estações 1 e 2
(PS > 50%), enquanto que a estação 5 teve similaridade
mediana (25% < PS < 50%) entre as demais estações
(Figura 3). Para A. declivis, a similaridade entre as
estações de coleta em função do conteúdo estomacal
foi maior entre as estações 1 e 2, que também
apresentaram muito semelhantes (PS > 75%). A

Tabela 2. Freqüência de ocorrência (%F), freqüência numérica (%N), freqüência gravimétrica (%P) e importância relativa (%IIR),

dos itens alimentares de Achirus lineatus na Baía da Ribeira, Angra dos Reis, Rio de Janeiro.

Itens alimentares

Teleostei n.i.

PEN/CAR n.i.

Polychaeta n.i.

Mysidacea n.i.

Amphipoda n.i.

% F

05,21

04,32

84,32

02,21

03,94

% N

05,37

18,90

65,41

04,37

05,95

% P

08,32

56,47

30,06

02,77

02,38

% IIR

01,66

08,95

88,51

00,36

00,52

Estômagos

Vazios: 28,7%

Itens alimentares

Teleostei n.i.

PEN/CAR n.i.

Polychaeta n.i.

Amphipoda n.i.

Gammarida n.i.

% F

48,56

23,35

12,11

14,66

01,32

% N

32,21

22,31

25,32

08,49

11,67

% P

71,54

13,60

09,21

02,4

03,25

% IIR

86,73

08,41

03,39

01,08

00,39

Estômagos

Vazios: 29,3%

Tabela 3. Freqüência de ocorrência (%F), freqüência numérica (%N), freqüência gravimétrica (%P) e importância relativa (%IIR),

dos itens alimentares de Achirus declivis na Baía da Ribeira, Angra dos Reis, Rio de Janeiro.
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estação 4 aparece destacada com alta similaridade
entre as estações 1 e 2. As estações 3 e 5 apresentaram
similaridades medianas (25% < PS < 50%)  com as
estações 1,  2 e 4 (Figura 4), e para S. tessellatus, a
similaridade entre as estações de coleta em função do
conteúdo estomacal também foi maior entre as

Figura 3. Dendrograma da distribuição das estações de coleta de Achirus lineatus, através da porcentagem de similaridade (PS), em
função da composição dos conteúdos estomacais das amostras

Figura 4. Dendrograma da distribuição das estações de coleta de Achirus declivis, através da porcentagem de similaridade (PS), em
função da composição dos conteúdos estomacais das amostras.

estações 1 e 2, e se apresentaram muito semelhantes
(PS > 75%). As estações 4 e 3 se destacaram com alta
similaridade entre as estações 1 e 2, e pequena
discrepância na similaridade entre si, enquanto que a
estação 5 apresentou similaridade mediana (25% < PS
< 50%)  em relação às estações 1,  2, 3 e 4 (Figura 5).

Itens alimentares

Teleostei n.i.

PEN/CAR n.i.

Polychaeta n.i.

Mysidacea  n.i.

Tanaidacea n.i.

% F

06,82

09,20

26,36

04,33

53,29

% N

04,57

04,21

19,59

03,32

68,31

% P

12,95

44,54

23,87

02,32

16,32

% IIR

04,41

19,65

30,79

00,63

44,52

Estômagos

Vazios: 43,2%

Tabela 4. Freqüência de ocorrência (%F), freqüência numérica (%N), freqüência gravimétrica (%P) e importância relativa
(%IIR), dos itens alimentares dos conteúdos estomacais de Symphurus tessellatus na Baía da Ribeira, Angra dos

Reis, Rio de Janeiro.
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D I S C U S S Ã OD I S C U S S Ã OD I S C U S S Ã OD I S C U S S Ã OD I S C U S S Ã O

A Baía da Ribeira caracteriza-se como um
ambiente de baixa energia, uma vez que a Baía da Ilha
Grande onde desemboca, apresenta grande quanti-
dade de pequenas ilhas, como a Ilha da Gipóia entre
outras, o que contribuem para a atenuação da
incidência de ondas na região. A baixa intensidade de
correntes, e as pequenas amplitudes de maré corrobo-
ram com as observações do baixo hidrodinamismo
(MAGRO, 1996). A presença de sedimentos finos na
região do fundo da Baía relaciona-se com o baixo
hidrodinamismo da área, como ocorre com o Saco de
Mamanguá, que também desemboca na Baía da Ilha
Grande, onde as condições hidrodinâmicas de baixa
energia foram observadas por FERREIRA &
CORBISIER (1994).

Segundo GOSLINE (1973), os Pleuronectiformes
são peixes bentônicos de ampla distribuição
batimétrica e geográfica, muito estudados devido à
sua elevada importância econômica, sua radiação
adaptativa, seus variados hábitos alimentares e o
ciclo de vida.  Apresentam forte associação com o
tipo de sedimento do substrato em que habitam,

sendo encontrados em fundos arenosos, vasosos,
substratos com grandes quantidades de carbonatos,
em bancos de areia, mas raramente sobre fundo de
pedras (GOSLINE, op cit.). Tem papel relevante na
trama trófica marinha, uma vez que funcionam como
elo de ligação entre o sistema bêntico, demersal e
pelágico.

O tipo do sedimento apresenta significativa
importância na distribuição de organismos demersais,
uma vez que a diversidade da comunidade bêntica
está associada as fascies do sedimento. A heteroge-
neidade do sedimento, juntamente com o suprimento
de alimento e temperatura, são importantes fatores
reguladores da estrutura da comunidade bêntica. A
Baía da Ribeira, em função de suas características de
ambiente de baixa energia, com sedimento vasoso na
sua porção anterior, provavelmente poderia abrigar
uma grande diversidade de organismos bentônicos.
O estreito espectro alimentar encontrado nas três
espécies estudadas pode refletir em uma baixa
diversidade da fauna bêntica da Baía da Ribeira, como
também foi sugerido por MAGRO (1996) para o Saco
de Mamanguá.

Figura 5. Dendrograma da distribuição das estações de coleta de Symphurus tessellatus, através da porcentagem de similaridade (PS),
em função da composição dos conteúdos estomacais das amostras
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A presença de jovens de A .  l ineatus
principalmente nas estações mais internas pode estar
mais associada a um hábito alimentar e de defesa
contra predadores. A dieta de A. lineatus na Baía da
Ribeira foi composta principalmente de Polychaeta e
de camarões Peneaidea/Caridea, com um espectro
alimentar não muito amplo, principalmente de presas
de baixa mobilidade. Estes resultados corroboram
com os resultados obtidos por GASALLA (1995) no
Saco de Mamanguá, onde Polychaeta apresentaram
índice de importância relativa elevada (%IIR> 70%).
De acordo com a classificação de YAZDANI (1969)
para o comportamento alimentar de predadores e
presas,  A. lineatus pode ser classificado como do
tipo “plaice”, que se alimentam de poliquetas
tubícolas, podendo arquear parte do corpo e projetar
a boca inclinadamente sobre a presa, com a capacidade
de selecionar poliquetas, abocanhando suas
extremidades com sua mandíbula curta e fortemente
dentada, freqüentemente seccionando as poliquetas.
Na análise do conteúdo alimentar desta espécie,
observou um grande número de poliquetas contendo
apenas a cabeça, livre de tubo ou sedimento. A baixa
incidência de estômagos vazios em A. lineatus indica
que esta espécie vem se alimentando no período
diurno.

Achirus declivis apresentou uma dieta
composta principalmente de pequenos Teleostei,
principalmente da família Gobiidae, com espectro
alimentar estreito. A baixa incidência de jovens
favoreceu a predominância de uma dieta composta de
presas maiores. Camarões Penaeidea/Caridea também
estiveram presentes na dieta, mas com menor
importância. COUTO & FARIAS (2001), estudando a
alimentação de A. declivis no estuário do Rio Sergipe,
encontrou como suas presas principais Polychaeta,
Crustacea e Teleostei (Gobiidae) no inverno e
Polychaeta e Crustacea no verão, com baixos índices
de estômagos vazios nas coletas diurnas. GASALLA
(1995), também encontrou altos índices de importância
relativa para Teleostei na dieta de Achirus declivis,
com índice acima de 90% de IIR. Segundo a
classificação de YAZDANI (1969), A. declivis se
enquadra no tipo “turbot”, que incluem linguados
que se alimentam de presas rápidas, permanecendo
parados sobre o fundo, bem camuflados, até que as
presas potenciais se aproximem, partindo rapidamente
à sua captura, caracterizando-se como predadores

visuais e alimentando-se de dia, hipótese suportada
pelo pequeno índice de estômagos vazios. Symphurus
tessellatus teve uma dieta composta principalmente
de pequenos crustáceos, principalmente Tanaidacea.
Caridea/Penaeidea foram registrados como itens
secundários em sua dieta. Estes resultados
corroboram com LUCATO (1997), que também
observou maior importância relativa dos Tanaidacea
na dieta de S. tessellatus para o Canal de São
Sebastião. Segundo MAGRO (1996), os maiores
índices de importância relativa na dieta de S.
tessellatus  foram os Penaeidea/Caridea.
WAKABARA et al. (1982) estudou a dieta de
Symphurus jenynsi na plataforma Sul do Brasil,
encontrando Amphipoda como principal item na sua
dieta. No presente estudo não foram encontrados
Amphipodas no conteúdo estomacal de S. tessellatus.

Pela classificação de YAZDANI (1969), S.
tessellatus se enquadra no tipo “sole”, que incluem
os linguados que detectam as presas através do seu
tato do lado cego da cabeça, capturando-os
rapidamente, utilizando somente a metade da
mandíbula, do lado cego (LUCATO, 1997).  DE GROOT
(1973), classifica as espécies de Cynoglossidae como
pertencentes ao “tipo II”, que apresentaram esôfago
e estômago bem desenvolvidos, complexa estrutura
intestinal e sem rastros branquiais, o que indica
serem preferencialmente e funcionalmente comedores
de poliquetas e pequenos crustáceos. Apesar da
existência de sobreposição alimentar de alguns itens
alimentares nas três espécies analisadas, o fato não
implica diretamente em competição. As três espécies
apresentaram sobreposição alimentar apenas nos
itens secundários e ocasionais, estando os itens
principais sem sobreposição mais intensa. No entanto,
houve similaridade mediana entre as dietas. DE
GROOT (1973) refere-se a Symphurus tessellatus
apresentando atividade alimentar diurna e noturna. A
atividade alimentar em diferentes horas do dia é um
importante fator para redução da competição entre
peixes do mesmo habitat que apresentam dietas
semelhantes (MAGRO, 1996; DE GROOT, 1973).

As estações 1 e 2 foram bastante similares
para as três espécies estudadas, com alta similaridade
entre a composição alimentar. A disponibilidade das
presas para os peixes não depende apenas da
abundância das presas, mas também da interação
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com outros fatores como tamanho e microdistribuição
da presa, sucesso na captura e velocidade de
movimentação do predador (Grifftiths, 1975 apud
LUCATO 1997). Esta seletividade dificulta
interpretações quanto a dieta e a composição das
presas no ambiente estudado, particularmente num
ambiente relativamente restrito como a Baía da Ribeira.

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO

As três espécies estudadas são peixes de
hábito principalmente bentônico, sendo que as
poliquetas foram as principais presas encontradas
nos estômagos de A. lineatus, peixes para A. declivis
e tanaidáceos para S. tessellatus.

Achirus lineatus e S. tessellatus apresentaram
sobreposição alimentar nos itens secundários e
ocasionais da sua dieta, mas não apresentaram
sobreposição espacial, e possuindo defasagem de
fase alimentar. Achirus declivis apresentou uma
sobreposição alimentar com as demais espécies
estudadas, principalmente nos itens ocasionais.

As espécies estudadas foram classificadas
em três grupos tróficos distintos: Achirus lineatus
foi classificado como comedores de invertebrados
bentônicos, principalmente poliquetas; Achirus
declivis como comedores de peixes e S. tessellatus
como comedores de invertebrados bentônicos,
principalmente crustáceos.
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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO

No Brasil ocorrem dez espécies do gênero Macroptilium, entre estas espécies, quatro
são encontradas no estado do Rio Grande do Sul. O objetivo do trabalho foi verificar
a ocorrência de variabilidade genética, através da presença de polimorfismo protéico
e da similaridade das proteínas totais em seis populações de M. erythroloma (Benth.)
Urban, de ocorrência natural no Rio Grande do Sul. As análises foram desenvolvidas
no Laboratório de Citogenética Vegetal e Biotecnologia do Departamento de Biologia
pertencente ao Centro de Ciências Naturais e Exatas (CCNE) da Universidade Federal
de Santa Maria (UFSM). O gel das proteínas totais foi analisado adotando-se sementes
como indivíduos das populações de M. erythroloma, em gel de poliacrilamida – dodecil
sulfato de sódio (SDS-PAGE). As interpretações dos géis de proteínas totais entre
indivíduos e entre as populações foram realizadas através de zimograma eletroforético
para a verificação do polimorfismo protéico. A similaridade foi observada através de
dendrograma. Os indivíduos de todas as populações de M. erythroloma mostraram-se
monomórficos no sexto loco e heteromórficos no primeiro, terceiro e quarto locus, e
ausentes em algumas das populações. Os coeficientes de similaridade de proteínas totais
da espécie M. erythroloma, apresentaram maior similaridade entre os indivíduos de uma
mesma população e menor entre as populações.

Palavras-chave: Macroptilium, polimorfismo protéico, SDS-PAGE
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ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT

In Brazil ten species of the genus Macroptilium, occur among which four are found in
the state of Rio Grande do Sul. The objective of the work was to verify the occurrence of
genetic variability  through the presence of protein polymorphism and of the similarity
of total proteins in six populations of M. erythroloma (Benth.) Urban, which occurs
naturally in Rio Grande do Sul. The analyses were carried out in the Laboratory of
Vegetable Cytogenetics and Biotechnology of the Department of Biology at the Center of
Natural and Exact Sciences (CCNE) Federal University of Santa Maria (UFSM). The total
protein gel was analyzed using as adopted seeds individuals of M. erythroloma
populations in sodium dodecyl sulphate-polyacrylamide gel (SDS-PAGE). The
interpretations of the total protein gels among individuals and among the populations
were carried out through electrophoretic zimograms for verification of the polymorphism
protein. The similarity was observed through dendrograms. The individuals of all the M.
erythroloma populations was monomorphic in the sixth loco and heteromorphic in the
first, third and fourth locus, and absent in some of the populations. The coefficients of
similarity of total proteins of the species M. erythroloma, presented a larger similarity
between the individuals of the same population and a smaller one among the populations.

Key words: Macroptilium, protein polymorphism, SDS-PAGE.

I N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã O

O gênero Macroptilium está distribuído
exclusivamente na América, ocorrendo desde o sul
dos Estados Unidos até a Argentina. São conside-
rados centros de dispersão do gênero, o Brasil e o
Paraguai, na América do Sul e o México, na América
do Norte. No Brasil, está representado por dez
espécies, distribuídas da Amazônia ao Rio Grande do
Sul (FEVEREIRO, 1987).

Foi sugerido, por GONÇALVES (1980), o
desenvolvimento de trabalhos que visem preservar
as melhores espécies forrageiras nativas, evitando a
perda de germoplasma adaptado às condições
ecológicas das regiões, visando a utilidade para
futuros trabalhos de melhoramento genético e em
programas de recuperação de áreas degradadas.
Recursos genéticos naturais, tanto de origem vegetal
como de origem animal, são ferramentas importantes
na realização de estudos para aprimorar novos
conhecimentos, considerando estes recursos como
base para sustentabilidade futura (COLL & ZARZA,
1992).

 A variabilidade genética é um dos pontos
básicos para processos de seleção (NASCIMENTO
JÚNIOR et al., 1990). Todos os indivíduos que
possuem níveis consideráveis de variações genéticas
dentro de um grupo, são favoráveis, servindo como
um mecanismo eficiente no melhoramento da espécie.

A presença de níveis genéticos definíveis entre os
indivíduos de uma população da espécie é indicativo
da evolução da população. Conforme GREGORY
(1967), populações com vários mutantes de pequeno
efeito individual estabelecem uma base perfeita para
a seleção.

Trabalhos desenvolvidos com o intuito de
identificar a presença de variação genética intra e
inter populacionais são importantes para o
embasamento em programas de melhoramento vegetal.
Estudos relacionados à variação genética em
populações de espécies naturais requerem a utilização
de técnicas de quantificação da diversidade genética,
bem como uma adequada amostragem de espécies e
populações (KAGEYAMA & JACOB, 1980;
KAGEYAMA et al., 1999).

A análise eletroforética de proteínas totais é
um dos métodos mais utilizados para o estabelecimento
de relações genéticas entre espécies e entre diferentes
genótipos de uma mesma espécie (MACIEL et al.,
1999).

O trabalho teve como objetivo, verificar a
ocorrência de variabilidade genética em populações
de M. erythroloma,  adotando-se o método
eletroforético (SDS-PAGE), descrito por PAYNE et
al. (1980, 1982). Foram analisadas seis populações de
M. erythroloma, de ocorrência natural no estado do
Rio Grande do Sul, interpretados em zimograma a
presença de polimorfismo protéico e em dendrograma
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a similaridade das proteínas totais, comparando-se
os resultados entre indivíduos e populações.

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

A análise eletroforética das proteínas totais
foi realizada em seis populações da espécie M.
erythroloma (Tabela 1), em gel de poliacrilamida –
dodecil sulfato de sódio (SDS-PAGE), em cuba
horizontal e sistema contínuo. O trabalho foi realizado
no Laboratório de Citogenética Vegetal e Biotecno-
logia do Departamento de Biologia pertencente ao
Centro de Ciências Naturais e Exatas (CCNE) da
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).

Para caracterizar e determinar o perfil
eletroforético das proteínas foram realizados três
tipos de testes de voltagem com seis migrações cada
teste e três concentrações de gel, totalizando 54 géis.

A melhor definição das bandas foi observada
no gel de concentração 5%, voltagem inicial de 160 V
e a final de 110 V, utilizado nos demais géis a mesma
concentração e voltagens.

Os tampões utilizados foram os descritos por
SCANDALIOS (1969), para a obtenção dos
eletroforogramas de proteína, modificados para: Tris-
citrato 0,2 M (pH 8,3) constituído de 6,2 g de Tris, 1,6
g de ácido cítrico e água para completar 1000 mililitros
(mL); Lítio-borato 0,2 M (pH 8,3) formado por 1,2 g de
hidróxido de lítio (LiOH), 11,89 g ácido bórico e água.
O tampão do gel era na proporção 9:1, constituído
pelos tampões Tris-citrato e Lítio-borato, respecti-
vamente.

A solução de extração das amostras era
preparada na proporção 9:1 do tampão do gel, mais
0,15% de 2-mercaptoetanol e 2,0 g/L de SDS.

A composição do SDS–PAGE a 5% era a
seguinte: 80 mL do tampão do gel, 3,8 g de acrilamida,
0,2 g de  bis-acrilamida, 0,12 g de persulfato de
amônia, 0,05 g de SDS e 120 µL de tetrametileti-
lenodiamina (TEMED). Foi acrescido ao gel 0,07 g de
sacarose. Pois segundo, HUSSAIN et al. (1988) e
CAMPS et al. (1994), a presença de sacarose no gel
melhora a qualidade dos padrões de bandas.

O eletrodo do tanque era formado por Tris-
Glicina (pH 8,9).

O padrão utilizado foi o padrão de proteínas
com peso molecular que variava de 10 kDa a 220 kDa,
era preparado na proporção 2:1, sendo duas partes de
água desionizada e uma do padrão de proteínas.

Na coloração do gel, era utilizado 0,1 g de
coomassie blue e 100 mL de fixador. O fixador era
constituído da proporção 5:5:1, sendo cinco partes
de água destilada, cinco de metanol e uma de ácido
acético.

No preparo das amostras para migração, foram
utilizadas dez sementes, sendo estas consideradas
os indivíduos de cada população. As sementes eram
maceradas sem o tegumento, antes submetidas à
imersão em água destilada, durante aproximadamente
12 horas.

Na maceração, era acrescido às amostras 20%
de gelatina em pó dos pesos das sementes para
análise, com a finalidade de melhorar a resolução das
bandas (CAMPS et al., 1994), 20% de polivi-

Tabela 1. Localidades, populações, número de plantas analisadas, indivíduos e datas de coletas da espécie M. erythroloma (Benth.)

Urban.

Localidade

Cacequi

São Gabriel

Santa Maria

Restinga Seca

São Martinho da Serra

Tupanciretã

População / planta

7658 / 14

7657 / 8

7149 / 10

7659 / 8

7662 / 12

7661 / 4

Indivíduos

1 / 2

3 / 4

5 / 6

7 / 8

9 / 10

11 / 12

Data de coleta

09/01/01

10/01/01

02/02/01

20/02/01

21/01/01

21/01/01
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nilpirrolidona (PVP), com o intuito de evitar a oxidação
das amostras (ALFENAS et al., 1991) e 40 µL de
extrator. As amostras eram maceradas com bastão de
vidro em gral resfriados com gelo, temperatura em
torno de 1ºC. A solução sobrenadante era absorvida
em pequenos pedaços de papel Whatman 3 MM, de
4,0 mm por 0,5 cm, para posterior aplicação no gel.
Com os mesmos papéis, eram aplicados ao gel o
marcador de azul de bromofenol e o padrão de
proteínas.  Após serem aplicados ao gel, as amostras,
o marcador e o padrão de proteínas, iniciava a migração,
que ocorria em resfriador com temperatura em torno
de 4ºC.

A eletroforese das amostras analisadas foi
conduzida com voltagem inicial de 160 volts (V),
quando percorrido os 30 minutos iniciais, era
interrompida a corrida para remover os papéis
contendo as soluções das amostras, o marcador e o
padrão de proteínas. A voltagem inicial era mantida
até o momento que o marcador de azul de bromofenol,
colocado nos orifícios laterais do gel, atingisse a
metade do gel. A partir deste momento, a voltagem era
mantida em 110 V, até o final da corrida, por período
médio de 4 horas. Quando o marcador atingia 9,0 cm
do gel, a migração era interrompida e o gel era
submetido à coloração, em estufa a 37ºC, durante 12
horas. Após, o corante era removido e o gel, lavado
em água corrente. O gel era colocado no fixador,
permanecendo neste, até apresentar boa resolução
das bandas.

As interpretações dos géis foram feitas entre
indivíduos e populações, através da presença ou
ausência de bandas protéicas representadas em
zimograma, metodologia descrita por ALFENAS et al.
(1991). Os coeficientes de similaridade do perfil
eletroforético das proteínas foram representados em
dendrograma

RESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃO

Em relação à solubilidade potencial em
sistemas de determinações protéicas como no método
eletroforético, é importante conhecer o grau de
desnaturação das proteínas. PASSOS (1996) chamou
atenção para a importância do preparo da amostra, no
que se refere à solubilização e desnaturação das
proteínas. A composição da solução extratora, assim

como a concentração do gel pode variar conforme a
espécie e ou o tipo de tecido (ALFENAS et al., 1991).

Na metodologia utilizada para determinação
eletroforética das proteínas da espécie M.
erythroloma, foram testadas diferentes concentra-
ções de SDS-PAGE, devido não se ter conhecimento
do peso molecular das proteínas presentes nas
amostras em estudo. Considerou-se melhores os
padrões de bandas apresentados no SDS-PAGE com
concentração de 5%, pois quanto menor a
concentração maior é a porosidade presente no gel.

ALFENAS et al. (1991), PASSOS (1996),
GONÇALVES & BATTISTIN (1999) relataram que, os
componentes ionizados dos extratos protéicos,
quando submetidos ao efeito da corrente elétrica,
migrarão com velocidades individuais. Uma
determinada proteína pode ser identificada, depois
da corrida, tanto qualitativamente pela posição no
gel, como quantitativamente pela intensidade de sua
banda.

A velocidade de migração depende de muitos
fatores, que incluem carga elétrica global da molécula,
tamanho e forma da molécula, intensidade de campo
elétrico, propriedades do meio de sustentação e
temperatura de operação (KARCHER & EPSTEIN,
1996). Com o propósito de atingir melhores resoluções
das bandas de proteínas, também foram testadas as
voltagens, adotando-se a voltagem inicial de 160 V e
final de 110 V.

A solubilidade em que se concentra uma
proteína, pode ser usada como uma indicação geral
de desnaturação das proteínas, que por sua vez
podem concentrar-se e isolar-se (PILOSOF et al.,
1981). Para evitar a insolubilidade progressiva de
proteínas nas amostras, foi controlada a temperatura
de 4ºC durante a corrida. CAMPS et al. (1994), na
caracterização eletroforética de cultivares de soja,
adotaram a migração em cubas mantidas em câmara
fria a 4ºC. PASSOS (1996) relatou a importância do
controle da temperatura no momento da corrida,
porque a resistência dos poros do gel à passagem dos
fragmentos de proteína, gera calor.

No gel SDS-PAGE 5% (Figura 1), foram
desenvolvidas as análises das bandas protéicas,
mostrando a presença de seis bandas nos indivíduos
das seis populações, distribuídas entre 30 kDa e 160
kDa.
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No zimograma representado na Figura 2,
verifica-se que as bandas das proteínas entre as seis
populações analisadas, apresentaram-se monomór-
ficas apenas para o sexto loco, sendo heteromórfica
nos demais locus.

Em relação aos indivíduos da população de
Cacequi, verificou-se monomorfismo no primeiro,
segundo, quarto, quinto e sexto locus, não sendo
observado heteromorfismo. A população de São
Gabriel apresentou monomorfismo no segundo,
quarto e sexto locus e o primeiro loco foi heteromórfico.
A presença de monomorfismo para a população de
Santa Maria foi verificada no segundo, quarto e no
sexto locus, com ausência de heteromorfismo. Na
população de Restinga Seca, foi verificado
monomorfismo no primeiro, segundo, quarto, quinto
e sexto locus, não sendo encontrado heteromorfismo.
A população de São Martinho da Serra apresentou
monomorfismo no primeiro, quarto e sexto locus, não
apresentou locus heteromórficos. Monomorfismo foi
verificado na população de Tupanciretã, verificou-se
monomorfismo no primeiro, segundo e no sexto locus.
Apresentando heteromorfismo no terceiro e quarto
locus.

A representação dos coeficientes de
similaridade das proteínas totais entre indivíduos
das populações e entre populações está registrada
na Figura 3.

A similaridade entre os indivíduos das
populações se distribuiu numa amplitude de variação
entre 50 e 100% (Tabela 2). Os indivíduos das
populações de São Martinho da Serra, Restinga Seca,

Santa Maria e Cacequi apresentaram coeficientes de
similaridade de 100%. Na população de São Gabriel os
indivíduos mostraram 83% de similaridade e entre os
indivíduos de Tupanciretã apresentaram 67% de
similaridade.

Entre as populações formaram-se dois grupos.
Em um deles o coeficiente de similaridade foi de 67%,
encontrando-se as populações de São Martinho da
Serra, Restinga Seca, Santa Maria, São Gabriel e
Cacequi. Unindo a este grupo, a população de
Tupanciretã a similaridade apresentada foi de 50%.

Segundo WRIGHT (1964), dentro de uma
espécie com ampla área de distribuição natural, as
diferenças genéticas entre as populações
geograficamente distintas são maiores que as
existentes entre progênies de uma determinada região.

Embora as populações estudadas pertençam
à mesma espécie, apresentam uma significativa
variabilidade de bandas entre elas. Isto indica serem
populações com atividade gênica ativa e, talvez,
grandemente influenciada por fatores ambientais, já
que estas populações são provenientes de diferentes
locais.

Conforme KIMURA & OHTA (1971), uma
das objeções principais é que os mesmos alelos
sejam achados com freqüências semelhantes entre
sub-populações diferentes de uma espécie. Quando
ocorrem diferenças, algum tipo de seleção balanceada
deve estar envolvida. Variações genéticas causadas
por mutações neutras, podem ser responsabilizadas
pela presença de polimorfismos protéicos nas
populações.

Figura 1. Bandas de proteínas totais de seis populações de M. erythroloma, gel de poliacrilamida a 5% (SDS – PAGE).
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O heteromorfismo das proteínas totais de
populações pode ser explicado admitindo que ocorra
uma taxa de mutação relativamente alta por loco e uma
baixa taxa de migração por geração.  Segundo
ALFENAS et al. (1991), um loco será considerado
polimórfico a partir do momento em que a freqüência
de seu alelo mais comum não ultrapasse a 0,95.

Figura 2. Zimograma de M.erythroloma em SDS–PAGE: seis populações, com dois indivíduos em cada uma das populações.

Figura 3. Dendrograma dos coeficientes de similaridade entre indivíduos e populações de M. erythroloma, em gel (SDS –PAGE).

Nas populações estudadas de M.
erythroloma, apenas um dos locus (banda protéica)
revelou-se em todos os indivíduos de todas as
populações. Foi observada com freqüência a presença
de monomorfismo entre os indivíduos e o
heteromorfismo foi observado em apenas duas
populações, sendo a de São Gabriel e Tupanciretã.

6º Loco 

5º Loco 

4º Loco 

2º Loco 

1º Loco 

3º Loco 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
Santa MariaCacequi São Gabriel Restinga Seca São Mart. da Serra Tupanciretã

1

2
3
4
5
6
7
8
9

10

11

12

100 83 67 50
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As variações observadas nos resultados das
análises utilizadas para a interpretação eletroforética
das proteínas totais nas seis populações
investigadas, tendo em vista que foram utilizadas
amostras de procedência natural, podem ser atribuídas
às condições ambientais como: clima, potencial do
solo e a características genéticas da própria espécie.

MARCON (1988), trabalhando com
eletroforese em 25 populações de Stylosanthes
humiles, coletadas à campo, verificou a relação da
função e a variação ambiental, em condições
ecogeográficas principalmente o clima, solo e
tamanho das populações. Concluiu que as condições
ambientais das regiões onde foram coletadas as
populações da espécie influenciam na diversidade
genética, mas não influenciam significativamente na
produção de forragem da espécie.

C O N C L U S Õ E SC O N C L U S Õ E SC O N C L U S Õ E SC O N C L U S Õ E SC O N C L U S Õ E S

Todos indivíduos das populações de M.
erythroloma mostraram-se monomórficos para o loco
seis, heteromórficos nos locus três e quatro de
Tupanciretã e no loco um, de São Gabriel.

Os coeficientes de similaridade das proteínas
totais de M. erythroloma, revelaram que existe maior
similaridade entre indivíduos de mesma população e
menor entre as populações.

REFERÊNCIAS  B IBL IOGRÁF ICASREFERÊNCIAS  B IBL IOGRÁF ICASREFERÊNCIAS  B IBL IOGRÁF ICASREFERÊNCIAS  B IBL IOGRÁF ICASREFERÊNCIAS  B IBL IOGRÁF ICAS
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Tabela 2. Coeficiente de similaridade (%) entre indivíduos de cada população de M. erythroloma, obtidos em gel de poliacrilamida

a 5% (SDS-PAGE).

População

Cacequi

São Gabriel

Santa Maria

Restinga Seca

São Martinho da Serra

Tupanciretã

Indivíduos

1 / 2

3 / 4

5 / 6

7 / 8

9 / 10

11 / 12

Coeficiente de similaridade (%)

100

83

100

100

100
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RESUMENRESUMENRESUMENRESUMENRESUMEN

Mediante la técnica de “máximo crítico” (MC) se estudia la resistencia de Cnesterodon
decemmaculatus a distintos combustibles derivados del petróleo. Se realizaron pruebas
adicionales con Jenynsia lineata y Poecilia reticulata. Los valores promedio (MC)
obtenidos para C. decemmaculatus , en orden decreciente, (desviaciones estándar entre
paréntesis) fueron: Nafta super 98 octanos: 1,1 (0,32); Nafta super 95 octanos: 1,3
(0,26); Nafta común 85 octanos: 2,3 (1,33); Nafta de aviación 100-130 octanos: 4,1
(0,58); Aerokerosene JetA-1: >7 y Gas oil: >7 cc/l. Utilizando nafta común, los MC de
C. decemmaculatus, P. reticulata y J. lineata no mostraron diferencias significativas
(F= 2,088; p>0,05), pudiéndose considerar un MC promedio de 2,8 (0,43) cc/l.
Realizando ensayos con nafta común y aguas de distintas salinidades (S: 0,005 a 36,45
gr/l), se determinó para C. decemmaculatus, una correlación significativa (r= -0,836;
p<0,05) entre S y MC, el análisis de regresión también fue significativo (p<0,05; n= 10;
R2= 69,85%) resultando: MC= exp(0,850+S.-0,027). Estos valores servirán para
evaluaciones de impacto ambiental, para generar datos comparativos con otros
Cyprinodontiformes que son usados como indicadores biológicos, y en programas de
monitoreo.

Palabras claves: hidrocarburos derivados de petróleo, naftas, ecotoxicología, bioensayos,
Cyprinodontiformes, Cnesterodon decemmaculatus.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT

Following the “maximum critical” (MC) technique, the resistance to different gasoline
and petroleum-hydrocarbon derivates in Cnesterodon decemmaculatus was studied.

(1) Museo Argentino de Ciencias Naturales “Bernardino Rivadavia”. Av. Angel Gallardo 470 C. 1405 DJR Buenos Aires, República Argentina.
(2) Instituto de Limnología “R. A. Ringuelet” cc 712 C. 1900 La Plata, República Argentina.
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Additional bioassays were carried out in Poecilia reticulata and Jenynsia lineata. The
average values (MC) obtained in C. decemmaculatus in decreasing order (standard
deviation in brackets) were: Super gasoline 98 octane: 1.1 (0.32); Super gasoline 95
octane: 1.3 (0.26); Common gasoline 85 octane: 2.3 (1.33); Fuel-jet 100-130 octane: 4.1
(0.58); Aerokerosene JetA-1: >7 and Diesel oil: >7 cc/l. Using common gasoline , the
differences between the MC in C. decemmaculatus, P. reticulata and J. lineata were not
significant (F= 2.088; p>0.05), a general mean MC value of 2.8 cc/l (0.43) could be
considered. MC values of C. decemmaculatus, with common gasoline at different
water salinity (S range: 0.005 to 36.45 gr/l), were  significativaly correlated with
salinity (r=0.836; p<0.05). Also regression analysis was significative (p<0.05; n= 10;
R2= 69.85%), the relationship between variables was: MC= exp(0.850+S.-0.027). These
data are useful on an environmental impact assessment, to generate comparative data
with other bioindicator cyprinodontids and to apply in monitoring programs.

Key Words: petroleum-hydrocarbons, gasoline, ecotoxicology, bioassay,
Cyprinodontiforms, Cnesterodon decemmaculatus.

I N T R O D U C C I O NI N T R O D U C C I O NI N T R O D U C C I O NI N T R O D U C C I O NI N T R O D U C C I O N

Existe una tendencia al aumento en la
contaminación de cuerpos de agua, debido entre
otras causas, a las pérdidas accidentales y a la falta
de cuidado en la manipulación y transportes del
petróleo y sus derivados. Este problema de
contaminación se puede explicar por el aumento del
consumo de derivados del petróleo motivado por las
crecientes necesidades de la población y de la
industria.

La mayoría de los estudios sobre
contaminación acuática por hidrocarburos se han
realizado con petróleo crudo, en el cual la toxicidad
varía con la procedencia (JOHNSTON, 1977). La
mayoría de los derrames de combustibles provienen
de accidentes de buques petroleros y plataformas de
perforación marítima (COPPOLA, 1994). Otros trabajos
se han realizado con algún hidrocarburo puro de
composición perfectamente conocida (DAS &
KONAR., 1988; RAVINDRAN, 1988). Por el contrario
existe poca información sobre la toxicidad de los
combustibles comunes, particularmente en las aguas
dulces, donde los “derrames” no son muy frecuentes.

Los derivados del petróleo son tóxicos y
producen modificaciones físicas y químicas en los
cuerpos de agua. Los aceites impregnan las superficies
e impiden los intercambios gaseosos, los compuestos
fenólicos impiden la absorción de oxígeno y los
nafténicos son directamente tóxicos. Los efectos
biológicos en la mayoría de los organismos son
asfixia, deshidratación e intoxicación (RINGUELET,

1967). En el caso particular de los organismos
comestibles, la alteración del sabor esta bien
documentada; los peces pueden estar expuestos a
concentraciones tóxicas subletales de hidrocarburos
alterándose el sabor de su carne, incluso luego de su
cocción (MACKIE, et al., 1972), redundando en la
pérdida del valor económico de la pesquería. En
exposiciones crónicas, juveniles de truchas muestran
una reducción en la alimentación, en el crecimiento,
apariencia debilitada, y aumento del contenido de
agua (LOCKHART et al., 1987).

RINGUELET (1967, 1971) documenta la
desaparición de especies de peces, por productos
derivados de la industria petrolífera, en el área del
puerto de La Plata y Delta Bonaerense. El área
afectada, en mayor o menor grado, se extiende desde
los 33º hasta los 35º Lat S y comprende: el río Paraná
inferior, Delta del Paraná, Río de la Plata y sus
afluentes. En muchos cursos de agua la ictiofauna se
ha extinguido totalmente o se encuentra muy
empobrecida (GOMEZ y TORESANI, 1998).

Los Cyprinodontiformes son usados
habitualmente en bioensayos (HEATH, 1995; JONES,
1964). Cnesterodon decemmaculatus, endémico de
América Neotropical, tiene una amplia distribución
entre los 18° y 38° Lat. S que involucra los cinco
países de la cuenca del Río de la Plata (RINGUELET
et al., 1967). Debido a su rápido crecimiento, fácil
reproducción en cautiverio y pequeño tamaño es
muy utilizado en bioensayos (DE LA TORRE et al.,
1997 y 2002; GARCIA et al., 1998; VILLAR et al.,
2000).
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Este trabajo tiene como objetivo principal el
estudio de la resistencia de Cnesterodon
decemmaculatus, a distintos combustibles derivados
del petróleo, utilizados usualmente en la Argentina.
Adicionalmente se pretende comparar la resistencia
de esta especie con las de Poecilia reticulata y
Jenynsia lineata a la nafta común, y estudiar el efecto
letal de este combustible en aguas de distintas
salinidades en C. decemmaculatus.

MATERIALES Y METODOSMATERIALES Y METODOSMATERIALES Y METODOSMATERIALES Y METODOSMATERIALES Y METODOS

Se utilizó la técnica del «máximo crítico»
(BECKER y GENOWAY, 1979; PALADINO et al.,
1980; GIUSTO et al., 1998; CASSARA et al., 1999)
que brinda una medida indirecta de la resistencia de
la especie frente a valores extremos de variables
ambientales, y permite una rápida comparación entre
diferentes compuestos o especies. Consiste en
someter a un grupo de individuos al agregado
progresivo y constante del contaminante, registrando
las concentraciones individuales de muerte (Ci). El
promedio aritmético de las Ci es el denominado
Máximo Crítico (MC).

Los combustibles se emplearon en su forma
pura y fueron agregados en la cámara de
experimentación, de un litro de capacidad, a una
velocidad constante de 0,5 cc cada 30 minutos
(CASSARA et al., 1999). Los experimentos se
realizaron con grupos de diez individuos, al final de
cada ensayo fueron medidos, se calculó la longitud
estándar media del grupo (Lst) y su desviación

estándar (DE). En total se emplearon 150 ejemplares
de C. decemmaculatus y para la comparación entre
especies se utilizaron 10 individuos de P. reticulata
y 10 de J. lineata. Se utilizó una temperatura de
experimentación (Te) igual a la de aclimatación que
fue controlada entre 23,3 y 25,5ºC (media= 24,4ºC;
DE= 0,88). Para el tratamiento estadístico se emplearon
test de t, análisis de regresión, correlación y ANOVA.

Se utilizaron combustibles sin plomo, marca
Shell (a, b, c) y marca YPF (d, e, f), adquiridos en la
Ciudad de Buenos Aires en el año 2000. En C.
decemmaculatus se ensayó en agua corriente
(Conductividad= 352 µS, pH= 6,8 y Salinidad= 0,26
gr/l) con seis combustibles diferentes: a: Nafta super
(98 octanos), b: Nafta super (95 octanos), c: Nafta
común (85 octanos), d: Nafta de aviación (100-130
octanos), e: Aerokerosene jet A-1, f: Gas oil. Se
realizaron experimentos adicionales con nafta común,
en agua corriente, para determinar el MC en J. lineata
y P. reticulata. Para el estudio de las variaciones del
MC de C. decemmaculatus en función de la salinidad
con nafta común, se utilizó agua de mar de distintas
concentraciones (S= 4,86 a 36,45 gr/l), agua corriente
y agua destilada (S= 0,005 gr/l).

R E S U L T A D O SR E S U L T A D O SR E S U L T A D O SR E S U L T A D O SR E S U L T A D O S

Los valores de MC obtenidos para C.
decemmaculatus con distintos combustibles se
encuentran en la Tabla 1, las naftas super son las de
mayor toxicidad con valores de MC= 1,1 y 1,3 cc/l.
Para ésta especie el aerokerosene Jet A-1 y el gas oil
presentan la menor toxicidad ya que no se registró

Combustible

Nafta super  (98 octanos)

Nafta super  (95 octanos)

Nafta común (85 octanos)

Nafta de aviación (100-130 octanos)

Aerokerosene (Jet A-1)

Gas oil

MC (cc/l)

>1,10

>1,30

>2,35

>4,15

>7,00

>7,00

DE

0,3162

0,2582

1,3344

0,5798

CM (cc/l)

>2,0

>1,5

>5,0

>5,5

>7,0

>7,0

Te (ºC)

23,3

23,5

23,5

25,4

24,0

25,0

Tabla 1. Resistencia a diversos combustibles en C. decemmaculatus. Se indica el Máximo Crítico (MC), la desviación estándar (DE),
la concentración máxima alcanzada (CM), la temperatura de experimentación (Te) y la longitud estándar media (Lst) de

cada grupo (n= 10).

Lst (mm)

17,91

19,30

19,51

20,52

21,02

20,28
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mortalidad con concentraciones de 7 cc/l. Existen
diferencias significativas (p<0,05) entre el MC de la
nafta super (95 octanos) y el de la nafta común (t=
2,443). Adicionalmente, si bien existe una diferencia
entre los MC de las naftas super de 98 y 95 octanos,
ésta es no significativa (t= -1,549, p>0,05). Los
porcentajes de mortalidad en función de la
concentración para los diversos combustibles se
encuentran en la Figura 1.

Los datos de MC con nafta común registrados
para C. decemmaculatus, J. lineata y P. reticulata se
indican en la Tabla 2, la Figura 2 muestra los
respectivos porcentajes de mortalidad en función de
la concentración del combustible. No existen
diferencias significativas (p>0,05) entre los MC de
las tres especies estudiadas (F= 2,088), pudiéndose

considerar un valor promedio de MC= 2,82 cc/l (DE=
0,431).

Los ensayos utilizando nafta común en aguas
de distintas salinidades indican que, en C.
decemmaculatus, la toxicidad de éste combustible
aumenta con la salinidad. A mayor S le corresponden
menores valores de MC (Tabla 3, Figura 3). Con un
modelo exponencial de regresión se determinó una
relación negativa y significativa (p<0,05) entre el MC
y S, respondiendo a la ecuación:

MC= e (0,850+S.-0,027)

R2= 69,85% (n= 10)

El análisis de correlación entre ambas variables
también fue significativo (p<0,05), siendo el valor de
r= -0,836.

Figura 1. Porcentaje de mortalidad en función de la concentración de distintos combustibles en Cnesterodon decemmaculatus.

1: Nafta super (98 octanos), 2: Nafta super (95 octanos), 3: Nafta común sin plomo (85 octanos), 4: Nafta de aviación

(100-130 octanos), 5: Aerokerosene, 6: Gas oil.
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D I S C U S I O ND I S C U S I O ND I S C U S I O ND I S C U S I O ND I S C U S I O N

Los combustibles aquí utilizados son mezclas
de hidrocarburos productos de la destilación del
petróleo, más el agregado de un compuesto
antidetonante, y se caracterizan por su temperatura
de destilación y su índice de octanos. Con los
resultados obtenidos, la toxicidad de los distintos
combustibles en C. decemmaculatus no puede

atribuirse directamente a la distinta cantidad de
octanos de los mismos (Tabla 1). La toxicidad parece
estar relacionada con las proporciones relativas de
las fracciones volátiles, insolubles y solubles en
agua, de cada uno de los combustibles. Un combustible
con una alta fracción volátil, como el aerokerosene,
presenta una muy baja toxicidad. Paralelamente otro
combustible con una muy baja fracción soluble como
es el gas oil, también presenta baja toxicidad.

Tabla 2. Máximo Crítico (MC) y desviación estándar (DE) para individuos de C. decemmaculatus, J. lineata y P. reticulata, expuestos
a nafta común sin plomo (85 octanos). Se indica la concentración máxima alcanzada (CM), la temperatura de
experimentación (Te) y la longitud estándar media (Lst) de cada grupo (n= 10).

Especie

C. decemmaculatus

J. lineata

P. reticulata

MC(cc/l)

2,35

3,20

2,90

DE

1,3344

0,8233

0,4595

CM(cc/l)

5,0

4,5

4,0

Te(°C)

23,5

24,6

25,5

Lst (mm)

19,51

20,29

14,48

Figura 2. Porcentaje de mortalidad en función de la concentración de nafta común sin plomo (85 octanos) en 1: Cnesterodon

decemmaculatus, 2: Poecilia reticulata, 3: Jenynsia lineata.
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Figura 3. Máximo Crítico en función de la salinidad, en Cnesterodon decemmaculatus, utilizando nafta común sin plomo 85 octanos
(ver ecuación en el texto).

Tabla 3. Máximo Crítico (MC) y desviación estándar (DE) para ejemplares de C. decemmaculatus expuestos a nafta común sin
plomo (85 octanos) a distintas salinidades (S en gr/l; * agua destilada,** agua corriente). Se indica además la concentración

máxima alcanzada (CM), la temperatura de experimentación (Te) y la longitud estándar media (Lst) de cada grupo (n= 10).

S (gr/l)

00,005*

00,26**

04,86**

07,29**

12,15**

 15,00**

20,00**

24,30**

29,00**

36,45**

MC(cc/l)

2,40

2,35

1,45

1,95

1,85

1,65

1,70

1,10

1,50

0,60

DE

0,8433

1,3344

0,5986

0,4378

1,1068

0,2415

0,4830

0,2108

0,2357

0,2108

CM(cc/l)

4,0

5,0

3,0

2,5

4,5

2,0

2,5

1,5

2,0

1,0

Te(°C)

25,5

23,5

25,1

23,3

23,6

25,4

25,2

25,0

23,3

24,6

Lst(mm)

21,79

19,51

19,11

19,62

19,38

19,25

20,61

19,20

19,11

18,94
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Se destaca que las naftas super,
comercializadas con el nombre de “ecológicas”,
tengan mayor toxicidad que la nafta común.
Posiblemente esto se deba a los distintos compuestos
que se utilizan como antidetonante. En el caso de la
nafta común los resultados obtenidos para C.
decemmaculatus son comparables con los de otros
dos Cyprinodontiformes, J. lineata y P. reticulata
utilizados en los bioensayos de este trabajo.

Se ha señalado para Poecilia reticulata, que
el combustible más tóxico es la nafta especial con
plomo, seguida por nafta especial sin plomo, y nafta
común, siendo el gas oil el menos tóxico (CASSARA
et al., 1999), y este orden de toxicidad es congruente
con el señalado en el presente trabajo para C.
decemmaculatus. Además la toxicidad de la nafta
común con plomo en Poecilia reticulata indicada
por CASSARA et al. (op.cit.) es significativamente
menor que la aquí señalada; las naftas actualmente en
la Argentina no contienen plomo, a fines de 1999 el
plomo o derivados fueron reemplazado por otros
compuestos como antidetonante.

Cnesterodon decemmaculatus es un pez
eurihalino, se lo ha registrado en localidades donde
la salinidad alcanza hasta 9 gr/l; en laboratorio su
valor de salinidad máxima tolerable es de 16,9 gr/l
(GOMEZ, 1996). Un derrame de combustible de la
misma magnitud tiene distinto impacto ambiental
dependiendo del tipo de combustible y del lugar
donde ocurra, dado que el efecto letal es mayor en
aguas con mayor concentración salina. En aguas de
distintas salinidades, para compensar la
deshidratación el animal debe ingerir agua y alterar su
permeabilidad branquial. De ésta manera los tóxicos
se incorporarían más rápidamente produciendo
máximos críticos menores, lo que implica una mayor
toxicidad.

Con la integración del MERCOSUR firmado en
1991, y de concretarse el proyecto “Hidrovía” que
involucra cinco países, el tránsito de buques y
barcazas en la vía fluvial Paraguay Paraná Plata se
incrementará notablemente, siendo la contaminación
por hidrocarburos uno de los efectos negativos
pronosticados (BUCHER et al., 1993). El conjunto de
las características de Cnesterodon decemmaculatus
posibilitan su uso como bioindicador en una extensa
región. Los valores letales obtenidos servirán para

evaluar e inspeccionar derrames, a los fines de
pronósticos y determinación de impacto ambiental.
Adicionalmente es de interés generar datos
comparativos con otros Cyprinodontiformes que son
normalmente usados como indicadores biológicos y
en programas de monitoreo.
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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO

Dezesseis espécies de moluscos foram coletadas num fragmento de restinga na região
de Itaóca, ES, Brasil. Um total de 715 espécimens de moluscos foram coletados nos
intervalos de tempo de maio de 1999 a março de 2001. As espécies mais frequentes e
abundantes foram, Bulimulus tenuissimus, Thaumastus taunay e Drymaeus papyraceus
papyraceus.

Palavras-chaves: Gastrópodes, ocorrência, restinga.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT

Sixteen species of molluscs were collected  in a portion of the coastal vegetation of
Itaóca of Espirito Santo State, Brazil. 715 specimens were collected from May 1999 to
March 2000. The most common and abundant species were Bulimulus tenuissimus,
Thaumastus taunay e Drymaeus papyraceus papyraceus.

Key words: Gastropodes, occurrence, restinga.
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I N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã O

Considerando a longa extensão da faixa
litorânea, o ecossistema restinga ocupa no estado do
Espírito Santo faixas com extensões variadas conforme
geomorfologia local, estando, a oeste, limitado pela
Formação Barreiras (AZEVEDO, 1962; LEAL et al.,
1999; PEREIRA, et al., 2000).

A maioria das áreas remanescentes de

restinga do estado do Espírito Santo, têm sido

constantemente degradadas pela especulação

imobiliária, desmatamento para a formação de

pastagem e outras práticas agrícolas, em alguns

trechos, pela retirada de areia para a construção

civil e treinamentos militares.
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A vegetação de restinga cobre uma grande
parte da planície arenosa de Itapemerim, apresen-
tando-se como um complexo de diferentes
comunidades vegetais.

Este trabalho objetivou gerar informações
sobre a malacofauna terrestre deste ambiente
verificando a diversidade específica neste fragmento
de restinga as margens da rodovia do Sol, município
de Itaóca (ES).

ÁREA DE ESTUDOÁREA DE ESTUDOÁREA DE ESTUDOÁREA DE ESTUDOÁREA DE ESTUDO

A restinga na cidade de Itaóca, situada na
costa capixaba, faz parte de um conjunto de planícies
arenosas provenientes de um longo processo de
retificação do litoral brasileiro por deposição marinha.
Distanciada a 131Km da cidade de Vitória e a 31Km do
município de Marataízes, aproximadamente, a área
onde foram realizados os trabalhos de campo apresenta
as seguintes coordenadas: 40o 27’W e 20o 53’S
(Figura 1).

Geologicamente, a restinga é parte integrante
da grande planície costeira Quartenária, e que tem por
constituição básica sedimentos arenosos-silicosos
de origem flúvio-lacustre, marinha e eólea. Apoia-se
sobre um embasamento de rochas cristalinas,
principalmente gnaisses-graníticos. Os solos, além
daquelas formadas por areias quartzosas,
representam-se também por podzóis e solos
orgânicos, estes últimos principalmente em áreas
alagadiças (VALLEJO & VALLEJO, 1981).

O clima regional enquadra-se com Aw no
sistema Koppen, com verão quente e chuvoso e
inverno seco, não rigoroso. Em geral, os meses mais
chuvosos correspondem a dezembro e janeiro,
enquanto o período de junho a setembro caracteriza-
se pelas baixas precipitações. A precipitação
pluviométrica anual situa-se entre 900mm a 1300mm,
sendo mais abundante no verão que no inverno
(THOMAZ, 1991). As temperaturas diurnas,
relativamente altas, têm suas máximas em fevereiro e

Brasil 

Espírito Santo  

ITAÓCA 

Figura 1. Localização da localidade de Itaóca - ES.



GASTRÓPODES TERRESTRES NUM FRAGMENTO DE RESTINGA... 67

Bioikos, PUC-Campinas, 17 (1/2): 65-69, 2003

março e correspondem aos meses de menor
pluviosidade no verão. As temperaturas médias do
mês frio situam-se ao redor de 21,2o C as dos meses
mais quentes em torno de 25,4o C.

A quase constância de ventos provenientes
do mar, assim como as altas taxas de evaporação, são
dois aspectos importantes.

A granulometria é de média à grosseira, e os
sedimentos muito bem selecionados e com curvas de
frequência cumulativa de meso e leptocústica
(THOMAZ, 1991).

As áreas analisadas, são ocupadas por
vegetação predominantemente arbórea, tendo sido
classificadas de mata seca, formação aberta de
Ericacea (PEREIRA, 1990). Caracteriza-se por moítas
esparsas e de pequeno porte (0,5 a 1,5 metros de
altura).

MATERIAIS  E MÉTODOSMATERIAIS  E MÉTODOSMATERIAIS  E MÉTODOSMATERIAIS  E MÉTODOSMATERIAIS  E MÉTODOS

Foram realizadas excursões à restinga de
Itaóca, em períodos não regulares, entre os meses de
maio de 1999 a março de 2001.

Escolhemos um fragmento da restinga
compreendendo uma área de 110m X 30m, cobrindo
faixas do bosque de restinga (Figura 1).

Foram coletadas somente conchas de
gastrópodes terrestres encontrados na superfície do
solo e portanto de fácil coleta.

A triagem foi realizada por meio de lupa
binocular e a identificação das espécimens foi feita
até espécie por meio de literatura especializada.

O material coletado encontra-se depositado
no laboratório de invertebrados do Departamento de
Zoologia da UFJF.

RESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃO

Foram identificados os seguintes gastrópodes
terrestres:

Classe Gastropoda
Subclasse Pulmonata

Ordem Basommatophora A Schmidt, 1855

Surbordem Hygrophila

Família Lymnaeidae Rafinesque, 1815
Subfamília Lymnaeinae
Gênero Pseudosuccinea F. C. Baker, 1909

Espécie P. columella Say, 1717

Ordem Stylommatophora A Schmidt, 1855
Superfamília Achatinacea Swainson, 1840

Família Subulinidae Crosse & Fischer, 1877

Subfamília Subulininae

Gênero Leptinaria Beck, 1837

Espécie L. unilamellata (Orbigny, 1835)

Subfamília Lamelaxinae

Gênero Lamelaxis Strebel, 1822

Subgênero Allopeas F. C. Baker, 1935

Espécie L. gracilis Hutton, 1834

Superfamília Bulimulacea Tryon, 1861

Família Tryon, 1861

Subfamília Bulimulinae Tryon, 1867

Gênero Auris Spix, 1827

Espécie A. bilabiata melastoma Moricand,
1836

Gênero Thaumastus Albers, 1860

Espécie T. taunayi (Férussac, 1821)

Gênero Bulimulus Leach, 1815

Espécie B. tenuissimus (Orbigny, 1835)

Gênero Drymaeus Albers, 1850

Subgênero Mormus Albers, 1860

Espécie D. papyraceus papyraceus (Mawe,
1823)

Subgênero Leostracus Albers, 1850

Espécie D. poecilus (Orbigny, 1835)

Espécie D. imperfectus (Guppy)

Espécie D. bivittatus flexilabris (Pfeiffer, 1853)

Gênero Cochlorina Jan, 1830

Subgênero Zaplagius Pilsbry, 1896

Espécie C. navicula (Wagner, 1827)

Família Odontostomidae Pilsbry & Vanatta,
1898

Subfamília Odontostominae Pilsbry & Vanatta,
1898

Gênero Cyclodontina Beck, 1837

Espécie C. guarany Orbigny, 1835

Espécie C. ringens Dunker, 1847
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Subfamília Amphibuliminae Crossi & Fischer,
1837

Gênero Simpulopsis Beck, 1837

Espécie S. sulculosa Férussac, Férussac, 1819

Superfamília Streptaxacea Gray, 1860

Família Streptaxidae Gray, 1860

Gênero Streptartemon Kobelt, 1905

Espécie S. intermedius Albers

Subclasse Prosobranchia Milne-Edwards,
1848

Ordem Archaeogastropoda Thiele, 1925

Superfamília Neritacea Rafinesque, 1815

Família Helicidae Latreille, 1825

Gênero Alcadia Gray, 1840

Espécie Alcadia sp

A nível específico oito (8) compõem a família
BULIMULIDAE, três (3) a família ODONTOSTO-
MIDAE, dois (2) a família SUBULINIDAE e um (1) às
famílias LYMNAEIDAE, STREPTAXIDAE e
HELICIDAE (Tabela I).

que não há uma fauna particular e característica, em
relação a mata Atlântica.

Tabela 1. Número de espécies de gastrópodes terrestres num
fragmento de restinga de Itaóca (ES), no período de
maio de 1999 a março de 2001.

Família

Lymnaeidae

Subulinidae

Bulimulidae

Odontostomidae

Streptaxidae

Helicinidae

Número de espécies

1

2

8

3

1

1

Entre as espécies Pseudosuccinea columella,
Bulimulus tenuissimus e Thaumastus taunayi
estiveram com maior frequência sobre a superfície do
solo da restinga, enquanto Simpulopsis sulculosa,
Cyclodontina guarany e Cyclodontina ringens
foram as que menos ocorreram no fragmento de
restinga estudada (Tabela II).

Os resultados obtidos no estudo sobre
gastrópodes num fragmento de restinga, demonstram

Tabela 2. Frequência de ocorrência de gastropódes terrestres
num fragmento de restinga em Itaóca (ES), no
período de maio de 1999 a março de 2001.

Espécie

Pseudosuccinea columella Say

Leptinaria unilamellata (Orbigny)

Lamelaxis gracilis Hutton

Auris bilabiata melastoma Moricand

Bulimulus tenuissimus (Orbigny)

Drymaeus papyraceus papyraceus (Mawe)

Drymaeus imperfectus (Guppy)

Drymaeus bivittatus flexilabris (Pfeiffer)

Drymaeus poecilus (Orbigny)

Cochlorina navicula (Wagner)

Thaumastus taunayi (Férussac)

Cyclodontina guarany Orbigny

Cyclodontina ringens Dunker

Simpulopsis sulculosa Férussac

Streptartemon intermedius Albers

Alcadia sp

 n

35

3

29

31

352

53

10

4

59

25

55

7

8

7

 37

10

Aparentemente, é formada por um sub-con-
junto da fauna da floresta Atlântica e não por um
conjunto com identidade própria.

Quanto a distribuição geográfica das espécies
estudadas Lamelaxis gracilis ,  Drymaeus
imperfectus, Drymaeus bivittatus flexilabris,
Drymaeus poecilus ,  Simpulopsis sulculosa ,
Cyclodontina guarany, Cyclodontina ringens,
Streptartemon intermedius e Alcadia sp. tem o seu
primeiro registro de ocorrência para o Estado do
Espírito Santo.

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO

Com estes resultados são apresentados nove
(9) novas ocorrências para o estado do Espírito Santo
a saber: Lamelaxis gracilis, Drymaeus imperfectus,
Drymaeus bivittatus flexilabris, Drymaeus poecilus,



GASTRÓPODES TERRESTRES NUM FRAGMENTO DE RESTINGA... 69

Bioikos, PUC-Campinas, 17 (1/2): 65-69, 2003

Simpulopsis sulculosa, Cyclodontina guarany,
Cyclodontina ringens, Streptartemon intermedius e
Alcadia sp. Contribuindo com a ocorrência dos
gastrópodes terrestres em ambientes de restinga.
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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO

Este trabalho faz parte de um projeto maior cujo objetivo é inventariar as espécies
de Mollusca ocorrentes no litoral de Alagoas,  principalmente as localidades de
interesse de preservação ambiental, relacionadas às áreas de grande influência
antrópica. Espécimes de Tricolia Risso, 1826 foram coletadas na Praia de
Paripueira, Município de Paripueira, litoral norte  de Alagoas em bancos de
macroalgas, tendo sido identificadas duas espécies (Tricolia bella, M. Smith, 1937
e Tricolia. affinis C.B.Adams, 1850). Foi constatada a grande diversidade na
ornamentação da concha entre os espécimes de T. affinis.

Palavras-chave: Mollusca, Phasianellidae, Tricolia.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT

This work is part of a larger project whose objective is to carry out an inventory
of the species of  Mollusca on the coast of the State of Alagoas, pointing out mainly
the places of interest of environmental preservation, related to the areas of great
antropic influence. Specimens of Tricolia Risso (1826) were collected at the Beach
of Paripueira, Municipal district of Paripueira,  North coast of the State of Alagoas
in banks of algae, with two species (Tricolia bella, M. Smith, 1937 and Tricolia
affinis C.B.Adams, 1850) being identified.The great diversity was verified in the
ornamentation of the shells among the specimens of T. affinis.

Key words:  Mollusca, Phasianellidae, Tricolia .
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 A família Phasianellidae Swaisson, 1840, inclui

pequenos moluscos de concha normalmente oval,

não ultrapassando dez milímetros de extensão, sendo

constituída pelas subfamílias Tricoliinae e

Phasianellinae (Robertson, 1958). Esta   última é

ausente no continente Americano (ABBOTT, 1974)

A subfamília Tricolliinae está representada

pelos gêneros Tricolia Risso, 1826 e Grabrielona

Iredale, 1917,  que se apresentam com conchas
pequenas, forma do corpo e esculturas variadas;
espira elevada formando ângulo maior que 60o,
abertura oval ou semicircular; opérculo calcário
(pauscipiral); última volta do corpo larga, redonda ou
biangular (RIOS, 1994). Os representantes do gênero
Tricolia são encontrados em fendas de corais, gramas
e macroalgas, na zonal tidal, até 50 metros da costa,
tendo, ampla distribuição geográfica e sendo
encontrado na Carolina do Norte, Flórida, Caribe,
Bahamas, Antilhas e Brasil (ROBERTSON, 1958).
Para o Brasil, o gênero é citado para a costa de Santa
Catarina, Rio de Janeiro, Abrolhos, Fernando de
Noronha, como também para o litoral do nordeste
(RIOS, 1994). Referências sobre Tricolia  para o
litoral alagoano constam em listagem bibliográfica
de CARDOSO & RIOS (1967), com a citação de  de
T. affinis (C. B. Adams, 1850) tipo cruenta e T. bella
(M. Smith, 1937).

ÁREA DA PESQUISAÁREA DA PESQUISAÁREA DA PESQUISAÁREA DA PESQUISAÁREA DA PESQUISA

A Praia de Paripueira,  município de Paripueira,
está localizada no litoral norte  de Alagoas, entre as
coordenadas de 9o22’55” S e 35o30’00” W. O clima da
região é do tipo tropical quente e úmido AS’, com
média de dois meses secos (ALAGOAS, 1977), com
uma temperatura mínima que não ultrapassa à 18°C .
Trata-se de uma área costeira rasa, apresentando
recifes coralíneos com piscinas naturais, onde bancos
de algas ocorrem ao longo de toda área recifal,
constituindo juntamente com toda a faixa litorânea do
município, importante área de ocorrência do peixe-
boi-marinho (Trichechus manatus manatus
Linnaeus).

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas três coletas nos meses de
setembro, outubro e novembro de 1996, através de
extração das macroalgas do substrato e acondi-
cionamento por unidade algal

As macroalgas foram obtidas através da
utilização de espátula, sendo em seguida, acondi-
cionadas em sacos plásticos etiquetados e pré-fixadas
em formol salino a 4% .

Em laboratório as macroalgas foram lavadas
em água corrente sobre peneira geológica (malha 0,29
mm). O material retido foi retirado com pincel e fixado
em álcool  70% glicerinado (1:10).

A triagem foi realizada sob esteriomicroscópio
com  finalidade de separar os representantes de
Mollusca e, dentre estes, os espécimens do gênero
Tricolia Risso, 1826. A identificação específica foi
efetuada com  utilização de bibliografia especializada
baseada em ROBERTSON (1958), ABBOTT (1974) e
RIOS (1994).

R E S U L T A D O SR E S U L T A D O SR E S U L T A D O SR E S U L T A D O SR E S U L T A D O S

Dentre os 130 exemplares examinados foram
identificadas duas espécies de moluscos pertencentes
ao gênero Tricolia: T. Afins e  T. bella  conforme a
seguinte sinopse:

Filo: Mollusca
 Classe - Gastropoda  Cuvier, 1797
   Subclasse - Prosobranchia H. Edwards, 1848
    Ordem - Archaeogastropoda Thiele, 1925
     Família - Phasianellidae Robertson, 1958
      Gênero - Tricolia Risso, 1826

Tabela 1. Composição específica e número de exemplares do
gênero Tricolia, identificados da Praia  de Paripueira,

Paripueira, Alagoas.

Espécies

Tricolia bella

Tricolia affinis

Total

Nº de exemplares

12

118

130

Tricolia bella (M. smith, 1937) (Figura 1a  e b)
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Figura 1a. Tricolia bella ( M. Smith, 1937) com tamanhos de   4 e 3 mm,  respectivamente.

Figura 1b. Tricolia bella ( M. Smith, 1937) com tamanhos de 3 e 4 mm, respectivamente.

Número de exemplares examinados: 12.

Diagnose: concha pequena, cônica, ornamen-
tada com numerosas pontuações microscópicas,
formando pustulações espirais, entremeadas por
pontos escuros; volta do corpo não arredondada
como nos demais representantes do gênero Tricolia,
mas com proeminências na terceira e quinta voltas;

presença de bandas escuras, não muito largas, a
partir da terceira volta do corpo; protoconcha
esbranquiçada com ausência de pontuações
coloridas.

Ecologia:  espécie encontrada com muita
freqüência em águas rasas, entre corais mortos e
algas marinhas (ABBOT, 1974; RIOS, 1975). Conforme
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ROBERTSON (1958) ela ocorre, também,  em campos
de Thalassiai.

Distribuição geográfica:  Flórida, Índia, costa
do  Brasil

Tricolia affinis (C.B. Adams, 1850) (Figura 2)

Diagnose: concha de tamanho variado, não
ultrapassando dez milímetros; face dorsal dos
exemplares maiores com faixas ou bandas
esbranquiçadas alternadas com faixas do mesmo
tamanho pontilhadas; pontuações vermelhas em
séries; alguns exemplares com bandas esbranquiça-
das, alternadas com linha preta; faixa de pontilhado
em série, de coloração preta; face ventral mostrando
lábio interno mais ou menos esbranquiçado; lábio
externo com pontuações vermelhas formando linhas
irregulares.

Ecologia espécie encontrada  na região do
infralitoral, entre  algas, fanerógamas marinhas e em
regiões de recifes de coral.

Distribuição geográfica: Flórida, Bahamas,
Texas, Antilhas, Colômbia, Venezuela ( RIOS, 1994).
Brasil: Santa Catarina, São Paulo, Pernambuco,
Alagoas, Paraíba, Ilha de  Fernando de Noronha,
região de Abrolhos (MONTOUCHET, 1972;  BRAGA,
1983; RESSUREIÇÃO,1985; ALVES & ARAÚJO,
1999.

D I S C U S S Ã OD I S C U S S Ã OD I S C U S S Ã OD I S C U S S Ã OD I S C U S S Ã O

O exame dos espécimes do gênero Tricolia

do material coletado na Praia de Paripueira,

representados por T. bella. e T. affinis, permitiu

constatar grande diversidade na ornamentação da

concha de T. affinis.  Nenhuma diversificação para a
concha  de T. bella.  Provavelmente esta diversidade
de tamanho está relacionada com as diferentes fases
do molusco.

T. affins é uma espécie considerada comum e
abundante  no litoral  brasileiro, pelo menos foi o que
podemos constatar através dos trabalhos de
MONTOUCHET(1972), BRAGA (1983) e RESSU-
REIÇÃO (1985),   em  trabalhos realizado  no litoral sul
de Pernambuco e na região de Ubatuba, litoral norte
de São Paulo, respectivamente,  que observaram a
predominância da espécie sobre os demais moluscos
para as áreas estudadas.

Tricolia bella, ao contrário de T. affins,
apresentou um número  bem menor de espécimens,
dado este que está de acordo com os resultados
obtidos por ALVES & ARAÚJO (1999), em estudo
realizado com moluscos associados ao fital   Halodule
Wrightii Aschers na Ilha de Itamaracá, PE, onde a
espécie foi considerada pouco freqüente ou
esporádica.

 Figura 2. Tricolia affinis (C.B. Adams, 1850). Com tamanhos variando de 5 mm a 10 mm.
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RESÚMENRESÚMENRESÚMENRESÚMENRESÚMEN

Se analizó mediante un experimento de laboratorio la preferencia de Jenynsia cf
multidentata por el tamaño de larvas de mosquito. Los peces fueron divididos en tres
clases de tamaño (x

1
= 16,0 mm; x

2
= 21,9 mm; x

3
= 31,6 mm). Las larvas se dividieron

en tres grupos según el tamaño y se estudio preferencia con el índice Ivlev mediante el
análisis del contenido estomacal luego de una hora de exposición. Los resultados
mostraron preferencia por las tallas medias de larva para todas las tallas de peces
estudiadas. Un individuo promedio de Lst= 23,5 mm consume un mínimo de 8,6 larvas/
hora.

Palabras claves: Jenynsia multidentata, selectividad, tamaño, culícidos.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT

The preference of Jenynsia cf multidentata by the size of mosquito larvae was analysed
through a laboratory experiment. Fish were divided into three groups according to their
size (x

1
= 16,0 mm; x

2
= 21,9 mm; x

3
= 31,6 mm). Larvae were divided into three group

sizes and the preference using the Ivlev index for stomach-duct analysis after one hour
of exposure was studied. The results showed the preference for the larva´s medium size
for all fish sizes. One specimen with an average of Stl= 23,5 mm eats a mimimun of 8.6
larvae/ hour.

Key Words: Jenynsia multidentata, selectivity, size, culicid.

I N T R O D U C C I Ó NI N T R O D U C C I Ó NI N T R O D U C C I Ó NI N T R O D U C C I Ó NI N T R O D U C C I Ó N

Los culícidos incluyen vectores de
importantes  enfermedades en el hombre y en otros

animales; asimismo son hospedadores de una
variedad de patógenos y parásitos que incluyen
bacterias, hongos, protistas y nematodes (Schmidt
and Roberts, 1996), además sus picaduras causan



C.I. ECHEVERRÍA78

Bioikos, PUC-Campinas, 17 (1/2): 77-80, 2003

molestas picazones. Las larvas de culícidos son todas
acuáticas y frecuentan especialmente aguas quietas
poco profundas (Sharp y Pennak, 1909). Por causa de
la resistencia a insecticidas desarrollada por los
culícidos, comenzaron a estudiarse posibles
controladores naturales. El pez vivíparo Jenynsia
multidentata (Jenyns, 1842) tiene una amplia
distribución en la República Argentina y posee un
poder de adaptación muy grande a aguas de diferente
concentración salina (Gómez, 1996) y a condiciones
de desecación (Thormählen de Gil, 1949). J.
multidentata es un pez larvífago de gran voracidad,
por este motivo fue recomendado para la campaña
antipalúdica en lugar de la introducción de peces
exóticos (Correas, 1945; Von Ihering, 1931).

El objetivo de este trabajo es analizar la
preferencia de ejemplares de diferentes tallas de J.
multidentata por el tamaño de larvas de mosquitos
que consumen, en condiciones de laboratorio.

MATERIALES Y MÉTODOSMATERIALES Y MÉTODOSMATERIALES Y MÉTODOSMATERIALES Y MÉTODOSMATERIALES Y MÉTODOS

Los peces fueron colectados en el parque
Centenario, el cual se encuentra en el centro
geográfico de la ciudad de Buenos Aires, Argentina.
Se seleccionaron tres clases de tallas de diez peces
cada una. Para la división se siguió un criterio arbitrario
aproximando las edades de cada talla según las
mediciones de embriones a término realizadas por
Ferriz et al. (1999) y las regresiones hechas por
Fontoura et al. (1994) para ejemplares machos de J.
multidentata.

Talla 1 Lst=16,0 mm  DE= 1,1 (individuos
recién nacidos), talla 2 Lst=21,9 mm DE= 1,3
(individuos menores de un año) y talla 3 Lst= 31,6 mm
DE= 5,6 (individuos mayores de un año).

Las larvas de mosquitos fueron colectadas en
la Reserva Costanera Sur, sobre el río de La Plata, en
la ciudad de Buenos Aires. Se midió el tamaño corporal
(y), medido desde la cabeza hasta el comienzo del
sifón, y el tamaño del sifón (x) de 308 larvas y se
realizó una regresión lineal entre ambas medidas.

El rango de tallas de las larvas capturadas fue
de 1,2 a 7 mm. Previo a la experiencia las larvas se
clasificaron en tres tallas según el tamaño corporal.

Talla 1  (< de 3,65 mm), talla 2  (3,65 a 5,05 mm)
y talla 3  (> de 5,05 mm).

Se realizaron tres experiencias simultáneas,
una para cada clase de pez, en tres peceras con una
superficie de 750 cm2, una altura de 22 cm, sistema de
aireación constante y piedras de un volumen medio
de 560 mm3 en el fondo. La temperatura del agua varió
entre 16°C y 19°C, los valores de conductividad entre
330 y 410 µs y el pH entre 6,5 y 6,8.

Antes de cada una de las experiencias se
contaron 250 larvas de las cuales se tomó una muestra
al azar de 50 larvas. En esta muestra se determinó el
género de cada larva y se midieron los tamaños
corporales para estimar el porcentaje de cada talla de
las 200 larvas restantes. Las larvas de la pecera eran
mayoritariamente del género Cúlex (en la prueba con
peces de la talla 1, 87% de las larvas correspondían
al género Cúlex; en la prueba con talla 2, 97% y en la
prueba con talla 3, 100%)

Luego de un tiempo de aclimatación de 7 días
en la pecera los peces fueron mantenidos sin alimento
durante 48hs. Pasado este tiempo se colocaron las
200 larvas en la pecera.

Después de una hora de colocadas las larvas,
los peces fueron anestesiados con benzocaína, y
luego fijados en formol. Se analizó el contenido
estomacal de los peces bajo lupa estereoscópica para
medir los sifones de las larvas consumidas y determinar
el porcentaje de cada talla en el estómago calculada
a partir de la regresión.

Para medir preferencia se utilizó el índice de
Ivlev (1961):

E1=(r-p)/(r+p)

r: proporción de la presa en el estómago

p: proporción de la presa en el ambiente

Un E > 0 indica preferencia positiva, un E < 0
indica  preferencia negativa.

Se realizó un análisis de regresión lineal para
probar si hay relación entre el número de presas
consumidas y el tamaño corporal del pez (Sokal y
Rohlf, 1995)

RESULTADOS Y  D ISCUS IÓNRESULTADOS Y  D ISCUS IÓNRESULTADOS Y  D ISCUS IÓNRESULTADOS Y  D ISCUS IÓNRESULTADOS Y  D ISCUS IÓN

La regresión de tamaño del cuerpo de la larva
(y) en función del sifón (x) fue significativa (p <0,05%,
N= 308) y ajustó a una función lineal y= 1,9989x +1,656
(R2= 53%).
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Todas las tallas de peces presentaron
selección negativa para las larvas de talla 1, selección
positiva para las de talla 2 y la talla 2 de peces mostró,
además, selección positiva para las larvas más grandes
(tabla 1). El promedio de índices positivos es de 0,136
lo que indica una selectividad muy baja del tamaño de
larva.

La regresión entre el número de larvas (y) y el
largo estándar del pez (x) fue significativa (p <0,05,
N= 30) y ajustó a una función lineal Y= 0,8698. x - 10,1
en el rango de valores estudiados (R2 = 51,54%)
(fig. 1).

En términos promedio, un espécimen de
Lst= 23,5 mm (DE= 7,4; N= 30) consume un mínimo de
8,6 larvas/ hora (DE= 7,0).

Si bien la preferencia de tamaño no influye
directamente en la capacidad de controlar la población
de mosquitos, la preferencia de larvas de menor
tamaño llevaría al consumo de mayor número de las
mismas y esto aumentaría la capacidad de J.
multidentata de disminuir en número la población de
larvas de mosquitos.

La ingesta calórica de los peces aumenta con
el tamaño, en este caso el aumento en calorías se da
por un aumento en el número de presas (fig. 1) y no
por el consumo de presas más grandes, por este
motivo el aumento de tamaño corporal de J.
multidentata implicaría también un aumento en su
eficacia predatoria.

A G R A D E C I M I E N T O SA G R A D E C I M I E N T O SA G R A D E C I M I E N T O SA G R A D E C I M I E N T O SA G R A D E C I M I E N T O S
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Tabla 1. Indices de Ivlev obtenidos para cada talla de larva
según el tamaño de pez - p.l.: promedio de larvas
encontradas por estómago.

1

2

3

p.l.

1

-0,13

0,2

-0,10

4,9

2

-0,17

0,04

0,04

5,1

3

-0,06

0,185

-0,07

15,5
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Figura 1. Regresión lineal entre el número de larvas consumidas (y) y el largo estándar de cada ejemplar de J. multidentata (x).
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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO

O experimento foi conduzido no Laboratório de Controle Biológico do Instituto Biológico
com o objetivo de avaliar o crescimento de Sporothrix insectorum submerso em meio
líquido e o efeito de temperaturas na produção e viabilidade dos conídios do fungo,
utilizado para controle do percevejo de renda da seringueira Leptopharsa heveae (Drake
& Poor, 1935). O primeiro ensaio, visando avaliar o crescimento foi instalado segundo
delineamento inteiramente casualizado utilizando-se cinco tratamentos e quatro repetições,
formadas por erlenmeyers contendo 100 ml de meio de cultura. Os tratamentos foram
representados por quatro, cinco, seis, sete e oito dias de incubação do fungo em agitador,
na rotação de 40 rpm, temperatura de 25°C e fotofase de 12 horas. O segundo
experimento visando avaliar a produção de conídios foi composto por 3 tratamentos (25,
30 e 35°C) e 10 repetições, sendo os erlenmeyers armazenados por 24 horas. As maiores
produções de propágulos ocorreram entre o 60 e o 80 dia enquanto a viabilidade máxima
foi observada no 60 dia (98,5%). Na temperatura de 25°C a viabilidade de propágulos
foi de 100%.
Palavras-chave: Fungo entomopatológico, Seringueira, Sporothrix insectorum.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT

Experiments were carried out in the Biology Institute Biological Control laboratory with
the aim of evaluating the growth of Sporothirx insectorum submerged in liquid medium,
and the effect of temperature on the production and viability of conidium of the fungus,
which is used for the control of the rubber tree lace bug, Leptopharsa heveae (Drake &
Poor, 1935). A first experiment was performed using 5 treatments and four replications,
each one represented by an Erlenmayer flask containing 100 mL of liquid  medium. The
treatments were represented by the incubation periods of 4, 5, 6, 7, and 8 days related
to the fungus growth in a shaker at 40 rpm and 24 ºC. A second experiment used 3
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treatments and 4 replications, each one represented by an Erlenmayer flask containing
100 mL of liquid  medium. The treatments were represented by the incubation temperatures
of 25, 30 and 35 C. The highest blastospore production occurred between the 6th and 7th

day, while the maximum viability occurred at the 6th day (98,5%). The viability below 25
C was 100%.

Key words: Entomopathogenic fungi, rubber tree, Sporothrix insectorum.

I N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã O

O percevejo de renda da seringueira
Leptopharsa heveae  (Drake & Poor, 1935)
(Heteroptera: Tingidae), foi observado no Estado de
São Paulo em 1995 atacando seringais no município
de Buritama (Batista Filho et al., 1995).

Epizootias do fungo Sporothrix insectorum
(Hoog & Evans) em populações de L. heveae, relatadas
por Celestino Filho & Magalhães (1986) nos seringais
de Manaus-AM, e testado tanto em ninfas como em
adultos, obtiveram um controle de 70 a 100 % para os
dois estágios da praga. Junqueira et al. (1987)
recomendaram o controle do percevejo de renda da
seringueira com a aplicação do fungo S. insectorum
logo após a troca das folhas que acontece nos meses
de agosto e setembro e uma segunda aplicação, em
novembro ou dezembro do mesmo ano. Giraldo (1993)
utilizou o fungo S. insectorum, isolado do percevejo
L. heveae, no controle do tingídeo Leptoharsa
gibbicarina (Froeschner) em plantações de palma na
Colômbia, com controle do percevejo de 73% em
laboratório e 47% no campo.

Esse fungo tem sido produzido em larga escala
em condições de laboratório e utilizado pelos
produtores para o controle de L. heveae na cultura da
seringueira em diversos Estados do Brasil bem como
para o controle de L. gibbicarina na cultura de dendê
na Colombia (Giraldo, 1993). Em função do potencial
que esse fungo apresenta para o controle de tingídeos,
o mesmo está sendo estudado para o controle também
da mosca de renda praga da azaleia, Stephanitis
pyrioides (Leite et al., 1997).

O meio de cultura mais usado para a produção
massal de S. insectorum têm sido arroz cozido,
entretanto, melhor rendimento foi obtido com meio a
base de farelo de trigo (50%) acrescido de açúcar (1%)
(Junqueira et al., 1987). Meios de cultura naturais
líquidos à base de leite de soja e caldo de feijão
também têm sido avaliados na produção de fungos

entomopatogênicos (Cruz et al., 1983; Batista Filho
et al.,1985).

A produção em escala industrial de fungos
entomopatogênicos representa uma etapa crítica e
limitante no desenvolvimento de um programa de
controle microbiano para uma determinada praga. A
pesquisa de novas metodologias de produção é muito
importante para tornar o controle microbiano de pragas
economicamente viável para ser aplicado em grandes
áreas.

Paralelamente à seleção de meios de cultura,
é necessário investigar outros fatores que afetam o
desenvolvimento desses agentes biocontroladores.
Esse trabalho teve o objetivo de avaliar o efeito do
período de crescimento e da temperatura na produção
e viabilidade dos propágulos do bioinseticida em
laboratório.

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram realizados no
Laboratório de Controle Biológico do Instituto
Biológico sediado em Campinas, SP.

O primeiro ensaio, visando avaliar o cresci-
mento do fungo, foi instalado segundo delineamento
inteiramente casualizado, utilizando-se cinco
tratamentos e quatro repetições, formadas por
erlenmeyers contendo 100 ml de meio de cultura. Os
tratamentos foram representados por quatro, cinco,
seis, sete e oito dias de incubação do fungo em agita-
dor na rotação 40 rpm, sob temperatura controlada
(25°C) e fotofase de 12 horas. O meio de cultura
utilizado foi composto por 1000 ml de água destilada,
10g de extrato de levedura e 20 g de dextrose submetido
a autoclavagem a 120°C por 20 minutos. Após
resfriamento do meio, foi inoculado, em cada
erlenmeyer, 1 cm2 do fungo multiplicado em meio
BDA (batata-dextrose-ágar). Em seguida foram
agitados, por 72 horas à 25°C, para promover aeração
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do meio e para ocorrer um bom desenvolvimento do
patógeno. Para a avaliação da viabilidade dos
propágulos, foi pipetado uma alíquota de 1 mL do
inóculo do fungo S. insectorum de cada erlenmeyer,
acrescentando-se 9,0 ml de água destilada estéril
autoclavada e agitando por 20 segundos. Em seguida,
foram inoculadas 3 gotas da suspensão em placa de
Petri contendo BDA, distribuindo-se o inóculo com
alça de Drigalsky. Foram preparadas 8 placas de Petri
(9 cm de diâmetro) para cada tratamento. O material foi
incubando durante 17 horas, a 26±1°C, com fotofase
de 12 horas, em câmara de germinação para se avaliar
a viabilidade dos propágulos (%). Para a leitura da
concentração de propágulos foi utilizada a câmara de
Neubauer, realizando-se a contagem de blastósporos
em microscópio óptico (aumento de 400x).

O segundo experimento visando avaliar a
produção de conídios foi instalado em delineamento
inteiramente casualizado, utilizando-se 3 tratamentos,
cada um com 10 repetições. Cada repetição foi formada
por uma placa de Petri (9cm de diâmetro) inoculada
com o fungo em meio líquido pelo método de
espalhamento. Os frascos foram armazenados em
câmara de germinação tipo B.O.D. a 25, 30 e 35°C, por
24 horas. Para cada tratamento foram utilizados dois
frascos de plástico com capacidade de 100 mL,
contendo 80 mL de fungo produzido através do
processo fermentativo.

A avaliação da viabilidade dos propágulos do
fungo foi realizada semelhante ao experimento 1, pre-
parando-se 10 placas para cada tratamento, incubadas
por 17 horas a 26°C, com fotofase de 12 horas.

Os dados dos dois experimentos foram
submetidos a análise de variância e as médias foram
analisados pelo teste de Tukey a nível de 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃO

Analisando-se os dados de produção de
blastósporos de S. insectorum, foi observado que no
60 dia já apresentava produção máxima do propágulo
(2,59  x 107) com viabilidade de 98,5%,
significativamente superior aos demais tratamentos
(Tabela 1). Esses dados são semelhantes aos
encontrados por Tanzini (2002) que obteve 6,5 x 107

conídios/mL, em cultivo na superfície de meio líquido
completo (MC). Por outro lado, Oliveira (2000)
encontrou um número de conídios da ordem de 1,6
x 108 conídios/mL quando produzido na superfície de
meio líquido contendo extrato de levedura, na
temperatura de incubação entre 25 e 28°C.

Um dos métodos de produção também muito
utilizado é o meio sólido. A esporulação de S.
insectorum em meio sólido foi estudada por Oliveira
(2000). O meio elaborado com extrato de levedura e
farelo de trigo produziu 1,0 x 108 conídios/g. Em meio
de extrato de batata a produção foi de 5,5 x 108

conídios/g. Leite et al. (1997) obtiveram em meio à
base de batata, 1,8 x 108 conídios/mL. Uma das
desvantagens da produção em meio sólido, composto
por qualquer nutriente, é o longo tempo dispendido
para a máxima produção de conídios de S. insectorum.

Tabela 1. Concentração e viabilidade dos propágulos de Sporothrix insectorum em função do tempo de fermentação (25°C, fotofase

de 12 horas).

Tratamentos

40 dia

50 dia

60 dia

70 dia

80 dia

CV (%)

Concentração (n x 107 conídios/ml)

01,09 b

01,31 b

02,59 a

02,39 a

02,11 a

11,97 a

Viabilidade (%)1

76,00 cd

 85,50 bc

98,50 ac

 88,00 bc

71,25 dc

05,3 dc

(1) Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Dados não transformados.
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Ressalta-se que os extremos representados
pelo 4º e 8º dias tiveram os menores níveis de
viabilidade de blastósporos, respectivamente 76 e
71,25%. No período compreendido entre o 6º e o 8º dia
não foi observada diferença significativa quando se
considera a produção de blastósporos, indicando
que o crescimento tem seu ponto ótimo situado nessa
faixa (Tabela 1). Entretanto, a análise conjunta da
produção e viabilidade revela que o 6º dia é o mais
favorável para a colheita dos blastósporos.

O extrato de levedura fornece ao meio
nutrientes essenciais, proporcionando um melhor
equilíbrio entre os nutrientes presentes no meio.
Experimentos realizados por Oliveira (2000),
adicionando-se 0,5 g de extrato de levedura em meios
sólidos e líquidos, de uma maneira geral, possibilitou
um desenvolvimento mais vigoroso do fungo nos
substratos sólidos.

A viabilidade dos conídios do fungo S.
insectorum produzidos em meio sólido foi de 100 %
após 24 horas de armazenamento à temperatura de
25°C (Figura 1). Os conídios após 24 horas, mantidos

às temperaturas de 30 e 35°C, ainda possuíam uma alta
viabilidade 90,5 e 84,9%, respectivamente, embora
tenha ocorrido diferença significativa   entre os
tratamentos.

A temperatura é um dos fatores físicos mais
importantes para o desenvolvimento e viabilidade de
fungos entomopatogênicos. De acordo com Monteiro
(1988), os melhores valores para o desenvolvimento
de diversas espécies de fungos entomopatogênicos
situam-se na faixa compreendida entre 20 e 30ºC.

Considerando os resultados obtidos pode-se
afirmar que o 60 dia foi o mais indicado para a colheita
do fungo face a maior produção e viabilidade dos
propágulos.

C O N C L U S Õ E SC O N C L U S Õ E SC O N C L U S Õ E SC O N C L U S Õ E SC O N C L U S Õ E S

No 60 dia obteve-se as maiores produção e
viabilidade dos propágulos.

Na temperatura de 25°C os propágulos mantêm
a viabilidade por pelo menos 24 horas.

Figura 1. Porcentagem de viabilidade dos conídios de Sporothrix insectorum armazenados em diferentes temperaturas, por 24 horas.
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